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A un caballero, a Crillon, escribia Enrique 
¡V: “ Ahórcate, valiente Crillon, hemos com­
batido en Arques, y tu no estabas” .

Tú tampoco estás, todavia. Tú, mientras los 
de tus años luchan por tu  dignidad, tu reli­
gión y tu  patria, te  ocultas, cobardemente, a 
la  voz de España. El dia que ellos regresen 
te  ped rán que te ahorques, porque tü no 
mereces vivir épocas ae honor.

AÎÏ0 in L A S  PAI.M AS, Martes, 3 de F>brero de 1937
N IM . 333

jUna Patria: España. Un Caudillo: Franco

El discurso de Hiíier ha etprssado la verdadera
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Parte oficial del domingo
P O N T E V E D R A , A  L A S  23 H,
C U A R T E L  G E N E R A L  D E L  G E N E R A L IS IM O . EN  S A L A M A N ­
C A  B O L E T IN  DE IN F O R M A C IO N  CON N O T IC IA S  R E C IB I­

D AS  H A S T A  L A S  20 H. DEL. D IA  31 D E  E N E R O  DE 193T 

E JE R C IT O  D E L  N O R T E  Y  D E L  S I 'R . —  L igeros  t iro teo » 
8in im portancia , j j ’ rsisticnrio las lluvias en la  m ayoría  de los 
frentes.

S A L A M A N C A . 31 D E  E N E R O  D E  19:i7.
D E  O R D E N  D E  SU  E X C E L E N C IA . E L  G E N E R A L  DE E S ­

T A D O  M A Y O R , F R A N C IS C O  M A R T IN  M O R E N O .

Parte oficial del lunes
P O N T E V E D R A , A  L A S  23 H.
C U A R T E L  G E N E R A L  D E L  G E N E R A L IS IM O  E N  S A L A M A N ­
CA B O L E T IN  D E  IN F O R M A C IO N  CO N N O T IC IA S  R E Í IB l- 
DAS H A S T A  L A S  20 H. D E L  D IA  1 DE F E B R E R O  DE 1937.

S ia  novedad en todos los  fren tes, con ligero  tiro teo  de fusil 
y de cañón.

S A L A M A N C A , 1 DE FE B R E R O
D F  ( )K I )K \  D K  SU E X C K L K N C IA . E L  G K N h llA L  D K  hS- 

T A IK )  M A Y Ü K , F R A N C IS C O  M A R T IN  M O R E N O .

El
realidad interDaciooal

--------------------------------- o---------------------------------

“ D9il¥ Nail”  dice p e  el canciller, auniiue de iina oiane' 
ra muv saave, lia eiiüido la devolución de sus colonias

---------------------------o------------------—  ' —

Se t a t a  n ecesa r io -e sc r i l ie  la  Prensa U e lú a -u n a  conversacióii H iret la
entre Alemania e Inglaterra

--------------------o------------------- -

(¡om entarlos d e  la  P ren sa  iu lernaclon a l a l d iscurso d e  H lller
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Comunicados oficiales que re­
mite el Gobierno Militar

Y  que interesan a los ciudadanos de 
Gran Canaria

L A  P R E N S A  IN G L E S A

i  B erlín  1. —  I . « s  iKTitklicos in- 
' í’ lo s fs  no o frecen  im pri'sión  uni­
fo rm e  en sus fon iP n la r io s  ai d is- 

i  cursi) iironuuciado ]H>r el canci- 
'llcT  ali'n ián. E l "T h e  T im es ”  es- 
' «T ibe ([ue las ideas CDiilenidas son 
i conciliadorüs. K1 d iscu is i) de Hi- 
It le r  p ide de una m anera disiinu- 
' luda una conversación  la M i'sa 
¡d e  (Conferencias de Londres, pa- 
¡ ra la  discusión del a rm istic io  cn- 
I  tre  estas dos naciones en cualquie- 
■ ra de sus asuntos (p ie puedan es- 
i  la r en oposición  lod av ia . Ksln

■ dice “  The T im es  es una alu- 
: síón a 1h cuestión co lon ia l. ■
; K:1 ••Daily M a il"  com en ta  (|uc en
¡su  d iseurso.el ••fu lirer" expresó la 
' verdadera rea lidad  de todos los 
•asuntos in ternaciona les de la ac­
tualidad. A jírega  este p eriód ico ,, 
que nadie, de6])ués de cuatro años ; 
de  estar en  el poder, ha Kecho tan ■ 
to i>or su ]ia tria  com o ha hecho 
H itlc r  p o r  A lem an ia . D e una i)0 - 
trnciu  hum illada la con v irtió  en 
una potencia  dom inan te: antes
era un juguete de la  Sociedad  de 
las Naciones, ahora  se ha conver-
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junta Reénlailora  Se  Im ia r -  
l a c i ó n ;  E igsrtac lón

Del Boletín  Oficial del Estado, 
30 de D-.eiembre.

A N U N C IO S  O U C IA I-E S  

COM ITE D E  M O N E D A  E X T ^ .A N - 
JE R A

Cambios de compra de monedas 
publicados el d ia 30 de D icieniore 
de 1936. de acuerdo con las  dispo­
siciones oficiales.

Divisas procedentes de cxporfa- 
t i o n e s :

f r a n c o s ..............................  r>9.95
íib ras  ..................................  42,00
D ó la re s ................................  8,5.'>
U r a s .....................................  43.00
®^ncos su izos .................... 198.,“>0
^ ^ ch sm a rk .........................  3.44
B e lg a s .................................. 144,30
flo rin es  ...............
EBCüdos................
Peso moneda lega l 
Coronas checas ...
Coronas suecas ...
Coronas noruegas .,
p ro n a s  d an esas ...............  1,87
francos Marruecos .......... 39,00

Divisas libres im portadas v o l” "  
tartas

4,66 
38,20 

2-50 
30 00 

2,17 
2.11

y  defin itivam ente:
Pf^ancos 
Libr

49,95
as .................................. 52,50

Dol- 
L ítl,

* ^ C 0 8  suizos

»  '^ " e s ................................  10.70
Sin C 

245,50

R e ich sm ark ........................  Sin C
B e lg a s ..................................  180.25
Florines ...............................  5,82
E scu d os ................................ 47,65
Peso moneda lega l .........  3,125
Coronas checas ................  S in C
Coronas suecas ................  Sin C
Coronas noruegas ............. Sin C
Coronas danesas ............... Sin C
Francos M a rru e c o s   49,‘K)

N O T A .— Para  las divisas hbres 
9s preciso hacer "declaración  .ju­
rada”  firm ada por el interesado, 
en la form a siguiente:

“ Declai'o ba jo  juram ento que las 
divisas mencionadas han sido im ­
portadas por mi, voluntaria y  de­
finitivam ente” .

»  *  •»

CONCURSO

P or e l presente anuncio po saca 
a  concurso la  im portación de los 
siguientes artículos:

1.000 toneladas de maíz de In ­
g laterra , en divisas.

2.000 toneladas de maíz en pe­
setas ;fle- cualquier procedencia.

5.000 sacos azúcar molida
500  ̂rollos de 11 y  '  •> kilo de dis­

tintos gruesos de soga de p ita  o 
sisal de manila.

E n  igualdad de condiciones se­
rán preferidas las ofertas que 
ofrezcan m ayores facilidades de 
pago, lo  sea en pesetas o por com­
pensaciones.

I (C on tinúa  en la  pág in a  qu in ta )

£! i a l  t m p s iú u e  sleodoniiesíro m
cipal enentiéo

  -

Eb  e l  E s í iec to  l a e s œ ô r a n a M i i a l i s l a t a p l n r a u n l i a r c o r o j o
E L  D O M IN G O  P O R  L A  N O C H E  
F t E R O N  F U S IL A D O S  T R E S  DE 
L O S  A C U SA D O S  P O R  E L  T R lB t :  

N A L  R O JO  DE MOSCU 

B erlín  1. —  Notic ias ieeihi<ias 
de M oscú nos com unican (jue tres 
de los h i'b rcos que fueron conde­
nados a la |>ena cajiital en el ])ru- 

. ceso celebrado e.i M oscú, ín cnu i 
¡fu s ilados la noche p:isada.

N O T IC IA S  D E L  T R I l ’ N F .\ N T E  
M O V IM IE N T O  N A C IO N A L IS T A  

j E N  E S P A Ñ A

B erlín  1. -  - Desde Sa lanri ''-¡i 
nos com unican  <pie ayer ni lioy  
se han efectuado op 'Tucion-'.í de 
im portancia , pues el m al ti.’  iHH. 
lo  ba imiH’dido.

; E l d tscon ten to  en las m ilicias 
ro jas  aum enta cada vez  m as hn 
Barcelona los m ilicianos se n .-i/ i- 

;ron  a j>artir a luchar ai fr.c;i'e  di' 
M a d r id , no obedeciendo la s ,ó rd e­
nes fie los d irigen tes cat-aut'tc>, 
que |>ara e v ita r  una su l)levaeión  
en m ayor escala, se v iiT iin  obl;- 

‘ gados a revocar la orden.
I En Tarragi>na continúan las 'u 
chas de los cam pesinos con io3 

'ro jo s . En el d ía  de ayer fueron  va 
!r io s  los encuentros t[ue hubo en- 
Itre  los ananiu istas y  ca¡n¡)e.-;inos 
arm ados, los cuales fueron  m uy

sangrientos ])ues se causaro ') iint- 
bas partes num erosos nn ier^os., 
Esta situación ha llegado a 
ii;i estado total de protesta  en tu-' 

;da fa provincia , y  se va  exíi=n- 
¡(üiMiílo a toda la n 'g ión  a ¡>esy»’  ̂
!d e  ios esfuerzos ijue ]iara iii.pe-1 
^ lir li) hacen los d irigentes ro jo s  ca 
ita íanes. '

L A  V IU D A  D E  L E N IN  ES ACU- 
,S A D A  D E  C O N S P IR A R  C O N T R A  

S T A L IN

i  B erlín  1. E l ••Paris S o ir "  co- 
'm un ica  ijue según noticias reeihi- 
,das de Moscú, 1-a %iuda de I.enin,
! ha sido acusada d>‘ con sp ira r con- 
jtra  el régim en de Stalin. '

ES C A P T U R A D O  P O R  L O S  N A - 
C IO N A L IS A S  U N  V A P O R  RU SO

B erlín  1. —  E l "D u ily  Tele- 
I graph ”  ]iublica en  su ed ic ión  de 
ih o y  una noticia  que le fu é  com ii- 
¡n icada por la  agencia B eu ter de 
; G ibraltar. Según ésta  in fo rm a ­
ción, un n av io  de 1-a escuadra na 
ciona lista  cai>turó, en el estrecho 

'd e  G ibraltar, un buque bo lchev i­
que que iba con d irecc ión  a V a ­
lencia y  <pie llevaba  un cargam en 

!to  |n>r va lo r  de do-3 m illones d?
■ flan cos . Este vap o r fué ll"v^do  
* Ceuta p o r  los nacionalistas.

tido en un estado m oderno co i»  
ai m ám en lo  poderoso, tanto muta 
ria l com o esjiiritual. H itle r d evo l­
v ió  a la nación alenrana la igu a l­
dad de derechos llevándola  hasta 
constitu irla  en uno de los ca­
tados (le mus ])redom in io  en Eu- 
i'0 ,)a y en el nnm do en tero . D icfl 
este ])eriód ico  (¡ue debe ser e lo ­
g iado p or todas las personas que 
tengan  buen sentido com ún pues 
nadie hasta ahora ha i)uesto c o ­
m o lo ha hecho H itler, las cues­
tiones internacionales de la a c tu i 
lidad  en su verdadero punto de 
discusión, dando, a su vez, las so ­
luciones que se deben dar a estos 
¡)robleniaa, soluciones que son to­
das nn iy juslas y  acertadas. Este 
discurso está ob ligado a llam ar 
l)oderosam cnte la atención a los 
estadistas ingleses y  estaría  n m y  
bien añade e l c itado ]»eriód ic (» 
— que los estadistas iaglases fu e- 
si'U pensando si pueden d evo lve r

.\leinania sus colon ias, según 
dice en su discui'so H itle r, pues 
no queda duda alguna de a n iiien  
fu e  d irig ida  esta parte del d iscur­
so del canc-iller alem án. H ilie r . 
además, d ec la ró  <pie no necesita  
las colon ias para Unes m ilitares, 
sino con ob jetos económ icos. Loa  
estadistas no pueden e\ ila r este 
p ro i)lem a  (jue constituye uno da 
los puntos de las fu turas bases pa 
ra las bui'niis relaciones in terna­
cionales, pues nadie pusd;- negar* 
(p ie  H ilie r , en su discurso, aunque 
<Íe un-a m anera m uy suave, t-x ge 
sean d e v u 'i la s  sus colon ias a .Ale­
mania.

L A  P R E N S A  F R A N C E S A

D e todos los com entarios de los 
I>eriód¡eos franceses, que m as o 
m enos d icen U> m ism o, e l que m e­
jo r  re fle ja  el e fec to  de l discurso 
pronunciado p or H it le r  es el "P e -  
t it  Paris ién ” . Este periód ico  qu ie ­
re  v e r  en el discurso pronunciado 
p or el M in istro de R fia c io n o s  K x  
tran jeras de Francia , Delbos, una 
contestación al p ronunciado ¡)o r  
el canciller alemán. D eclara  este^ 
d ia rio  que en el discurso de H it le r  
se desprende que .Alemania es|U‘ - 
ra los poi)osiciones de Ic í otrns 
Estados europeos para d ssp iié j 
e lla  hacer las suyas. En lo r ? f : -  

(C on tin fa  en 'a  págiuit o c la ^ » )

Ayuntamiento de Madrid



PAGES’ A  SECtnSTÍA
A C C I O N M artes, 2 de Febrero  de 19E7

Ordenación de pagos de la De- \J I D A  D E  S O C I E D A D
legación de Hacienda L(

C LA S E S  P A S n 'A S

Se pone en conocimiento de los 
señores perceptores de Clases P a ­
sivas que los haberes correspon­
dientes a l mes de enero último se 
satisfarán  en los siguientes días 
del mes de feb rero  actual.

D ia 2.— M ontepío M ilitar y  H a­

beres del Clero.
D ía 3.— Retirados Guerra In vá ­

lidos y  Reserva.
D ía 4.— Montepío Civil.
D ía  5.- Jubilados y  Excedentes.
D ía 6.— Retirados Guerra V o ­

luntarios y  Cruces pensionadas.
Díaa 8 y  9.— Todas las nóminas 

en general.
Durante cada uno de los días se­

ñalados no se pagaran sino los ha­
beres correspondientes a las nóm i­
nas que figuran en dicho (lia, sa­
tisfaciéndose desde el día ocho 
hasta el nueve todas las nóminas.

C L A S E S  A C T IV A S

Para  general conocimiento de 
todos los señores Habilitados y 
perceptores de libram ientos se ad­
v ie rte  que a partir del dia 2 de los 
corrientes y  hasta e l d ia 8 <ie igual 
mes se satisfaran  los correspon­
dientes a  nóminas de haberes asig­
nación por residencia y  gratifica­
ciones fijas pertenecientes a l mes 
de enero último.

Las Palm as, 1 de feb rero  de 
1937.

E l Ordenador de Pagos-D elega­
do de la  Comisión del Tesoro  Pú ­
blico,

H ila r io  P érez  Alonso-Cuevillas.

IN T E R V E N C IO N  D E  L A  D E L E ­
G A C IO N  D E  H A C IE N D A

A  los tenedores de Deuda:« del E s­
tado, Tesoro  y  Elspeeiales

Desde las nueve a  las doce de la 
mañana pueden los interesados 
presentar en e l Negociado de Deu­
das del Estado en esta In terven­
ción de Hacienda, las declaraciones 
juradas de los T ítu los de las Deu­
das del Estado y  del T esoro  y  es­
peciales que posean en territorio  
liberado estén o  no depositadas en 
los  Bancos y  cualesquiera que sea 
la  fecha del depósito y  con arre­
g lo  a lo  dispuesto por el Decreto 
de 9 de enero último.

P or esta oficina se han editado 
Im presos especiales para títulos en 
genera l que se expenden en la  mis-

ma, cuyo producto liquido se des­
tinará a fines benéficos.

Se advierte  que habiendo sido 
prorrogado e l plazo de presenta­
ción solo se adm itirán las declara­
ciones hasta e l d ia d iez de febrero 
actual que term ina el de la  prorro­
ga  concedida.

L a s  Palm as, 1 de febrero de 
1937.

E l Inter\-entor de Hacienda,
José Gramas Castro.

RadiIO Las
----- ( 0 ) -

mas

P R O G R A M A  P .\ R A  H O Y  M A R ­
TE S , D I  A  2 D E  F E B R E R O

De las 12,30 a las 14.— Sintonía. 
“ Canciones", orquesta. “ M aría la  
tem pranica” , romanza, F e lb a  H e­
rrero. ‘ 'M aría  la  tem pranica” , dúo, 
Felisa  H errero. “ Jota", M, Falla, 
bandurrista. “ F  a n d anguille del 

I Perchel” , J. Cabas, bandurrsta.

En Tafira Alta
y  en buca sitio, se alquilan 
Cbalet y  hermosas casas 
con todas las  comodidades, 
desdo setenta pesetas al 
mes.

In fo rm es: Xriana 32 y  34.

“ En la  A lham bra", Tárrega , tré­
molo, gutarra. ‘‘ Serenata españo­
la ” . Malast, trémolo, gu itarra. “ M a 
driga l español” , Huarte, T io Schi- 
pa. “ Jota” , Falla, T ito  Srhipa. 

I “ Cantos canarios” , Power, orques­
ta. “ E l  R om era l", romanza, D el­
fín  Pulido. "E l  R om era l” , dúo, F e ­
lisa H errero  y  D elfín  Pulido. N o ­
ticias. F in  de la  emisión.

De las 17 a  las 18.— Program a 
popular.

D e  las 18 a las 19.— Program a 
de música variada.

De las 19 a  tas 20.— H ora  popu­
lar.

De las 20 a las 21.— H ora  selec­
ta.

D e  las  21 a las 22.— ^Noticias en 
francés, alem án e italiano. P ro g ra ­
m a de música variada (prim era 
parte ).

D e  las 22 a las 23.— ^Programa 
de música variada (segunda par­
te ) .

D e  las 23 a las 23,30.— P rog ra ­
m a fr ívo lo . F in  de la  emisión.

V IA J E R O S

H a  regresado a Santa Cruz de 
Tenerife  el d irector de la  Compa­
ñía E léctrica  de aquella ciudad, 
don Gustavo Brandstetter.

— P ara  Ten erife  ha embarcado 
don José de A gu ila r  M artin.

— A  Fuerteventura ha hecho 
v ia je  don M arcia l V iñ o ly  Ravelo.

— H a m archado a Ten erife  don 
Teófilo  M orales y  M artínez de E s ­
cobar, secretario del Ayuntam iento 
de Gáldar.

— D e la  m isma isla ha regresa­
do don Leopoldo O’Shanaham.

--Tam bién llegó  de la  citada is ­
la  en ei vapor “ V iera  y  C lav ijo ” , 
don Anton io Thopam  Díaz.

- - A  Ten erife  regresó, el capi­
tán del Cuerpo Jurídico M ilitar, 
don A n ge l D o lía  Manera.

- -A s i m ismo embarcó para T e ­
nerife  el pasado domingo en el va ­
por “ Gom era” , el comandante de 
In fan tería  don Cristóbal García 
Uzurriaga.

— D e Ten erife  en el vapor co­
rreo “ V iera  y  C lav ijo ” , llegaron 
los siguientes v ia jeros : don M artín  
Dresden, don José García, don 
Juan V ila , don Serrando D rtoll, 
don José B. Ruiz, don D iego P a ­
drón, doña Blanca Darías, don Jo­
sé Hernández y  don Agustín  Brito.

— E l pasado domingo embarca­
ron con destino a T enerife  en el 
vapor correo “ Gomera” , los s i­
guientes señores: don Ricardo 
Hodgon, M r. F . C roker, don A n to ­
nio Cabrera Feo, don Manuel Que- 
vedo M artín , don Francísso Padrón 
M orales, doña Concepción Melián 
Rodríguez y  don An ton io  M artín  
Hernández.

— En el m ismo buque con desti­
no a la  Gomera, amrcharon: don 
N éstor de la  T o r re  Martín, don R a ­
fa e l R ijo , don Jacinto D íaz O liva y  
don Andrés Santana.

— E n  el vap o r correo “ V iera  y  
CTavijo”  que salió en el día de ayer 
con destino a  Tenerife, marcharon 
los siguientes v ia jeros ; M r. A lland 
Selley y  señora, Mr. Culay, don Je­
rónimo A lb ert, don M odesto Mon- 
fred ine y  don G regorio  García.

E N F E R M O S

Se encuentra completamente res 
tablecido de su reciente indisposi­
ción, el médico odontólogo don 
Juan Velázquez.

- -M u y  m ejorada de su enferm e­
dad está  la  señora doña Rosario 
H em ájidez de P érez  Suárez.

— Gravem ente enferm o se en­
cuentra el niño Daniel Fresno M en­
doza.

— Se halla en ferm o el joven  don 
Cristóbal González Socorro.

— N otab le  m ejoría  ha experi­
mentado en la  ciudad de Telde, el 
estudiante de Medicina don Sebas­
tián A lva re z  Cabrera.

— Se encuentra indispuesto don 
Lu is M anrique de L a ra  y  Massieu.

-E n ferm os se hallan dos peque­
ños h ijos del doctor don Eugenio 
E gea  Pogg io .

— Sigue enferm a la  señora Joña 
M aría Grondona de Cullen.

- - A s i  m ismo continúa enferm a 
la  señora doña Felisa  M arrero  de 
Quintana, y  restablecida su hija, 
la señorita L o la  Quintana.

— Se encuentra en ferm a una pe­
queña h ija  del industrial don V i­
cente D ía z  Fuentes.

• D e su reciente indisposición 
se encuentra restablecida la  seño­
r ita  N in a  Bethencourt Collado.

P E T IC IO N  D E  M A N O

Por los  señores de Artíle.=í, y  n a -, 
ra  su h ijo , e l estudiante d e  F a i^ ; 
macia, actualm ente a lfé rez  que 
presta sus servicios en el Parque 
de Intendencia de Tenerife , don 
Anton io A rtíle s  Torres, ha sido pe­
dida en Telde, la  mano de la  seño- 

i r ita  M agdalena M egías Medina.

N A T A L IC IO S

En Santa Cruz de Ten erife  ha 
dado a  luz una niña, la  jo ven  se­
ñora doña M aría  Luisa Renshaw 
Saavedra, esposa del capitán de 
Estado M ayor, don Luciano Machi- 
ñena.

— Tam bién ha dado a  lu z en la 
m isma capital una niña la  señora 
esposa del secretario de la Com­
pañía Telefón ica, don Anton io N a ­
vas.

— En esta ciudad ha dado a luz 
una niña la  señora esposa de don 
A n ton io  M arrero  Cabrera.

B A U T IZ O

E l pasado dom ingo tuvo lugar 
en la  ig les ia  parroqu ial de Santa 
B ríg ida  e l acto  de imponer las 
aguas bautismales a  ia prim ogéni­
ta  de don G abriel Estévez, je fe  de 
la  T ercera  Centuria de Fa lange 
que acaba de llega r del frente, na­
cida Josefa  Santana.

Actuaron  de padrinos don A l-

fonso Larrea , je fe  de milicias 
pedicionarias de Canarias, r e ^  
sentado por don Joaquín Laiju 
y  doña An ton ia  Ascagorta .

A  la  neòfita se le  impusieron i 
nombres de Francisca Antonia H 
nuela.

BOD.\S

En la  v illa  de la O rotava, Tea 
rife , ha contraído matrimonio) 
señorita Manuela M orales Gonj 
lez, con don José M aría  A rra ia

Apadrinaron a  los contrayenl

P í e l e s

Presen ta  una selección  de 

con fecciones de  p ieles una 

a fam ada Casa A lem an a  en

La Casa Doraste
T R IA N A  .‘}0

/ / / /

_K.'-

CERVEZA
HOLSTEN

E S  LA M E J O R . -

De venta y expendio en tocios los 
establecimientos de innportanda.-

R e p r e s e n t a  n t e s  :

M A C H I N  Y  M E L I A N  LTDA.
Cal le  León y C a s t i l lo  n u m 9 21
LAS PALM AS ( c a n a r i a s )

don Anton io Lugo  Massieu y  su »  
ñora esposa, doña M aría  Beníli 
de Lugo.

— E l pasado viernes se cele' 
en Santa Cruz de T en erife  el 
lace m atrim onial de la  señoril 
Asunción R o ig  Zam ora con el 
ven  don A lfon so  M orales Barril

L os  invitados a l acto  fueron o) 
je to  de las m ayores atenciones 
agasajos en e l dom icilio de la  f* 
m ilia  de la  novia.

— En Arona, Tenerife , ha coi 
tra ído matrim onio e l conocido 
dustrial establecido en Santa Crui 
don José P era lta  Sosa, con la  cii 
ta  maestra nacional de L o s  Cri» 
tianos, señorita L eon or Feinándi 
Durán.

Actuaron de padrinos la  herm» 
na de la  con traya ite , doña Trá* 
sito Fernández Durán, maestra 
San M iguel, y  su esposo, don A » 
drés García.

P isto las m arca 
“ 3LAUSER”  y  “ P A R A B E L L U lT

JOSE PE S C E  C O SE N T IN O  
Calle Travieso, 13.— Telé fono  559

C ine C u y a s
H O Y  M A R T E S  2 D E  F E B R E R O  D E  1937 

T a rd e  a las N oche a las 9'30
G R A N D IO S O  A C O N T E C IM IE N T O  H IS T O R IC O

E l sensacional rep o rta je  de la  P A R A M O U X T

La conquista d e  Toled oy  su Alcázar
L a  epopeya  mas grande y  sublim e de la  h istoria  de Espa­

ña en esta  S A N T A  C R U Z A D A  con tra  los enem igos de  nuestra 
qu erida  P A T R IA .

E n  este sensacional rep o rta je  el pueblo de G R A N  C A N A R IA  
puede v e r  la  entrada triu n fa l de nuestras g loriosas tropas 
la  C iudad Im peria l, a los  H E R O IC O S  D E F E N S O R E S  D E L  A L ­
C A Z A R  V a los in v ic tos  generales

F R A N C O  (J E F E  D E L  E S T A D O  E S P A Ñ O L ),  V A R E L A  y 
M O SC AR D O .
¡V I V A  E S P A S A ! ... ¡A R R IB A  E S P  A  A  ...

¡V IV A  E L  G E N E R A L  F R A N C O !

E l espectácu lo com enzará con  e l em ocionan te  d ram a PA- 
R A M O U N T  en E S P A Ñ O L

Sola con su amor
p o r  la  gen ia l ac tr iz  S IL V IA  S ID N E Y

P róx im am en te ;
“ Y O  T E  D O Y  M I C O R A Z O N ” . —  delic iosa opereta  musicali 

p o r la  gran  soprano G IT T A  A L P A R .
•‘R O B E R T A ”  —  la em pera triz  de las m usicales p o r  los re je s  | 

de la  danza FREID A S T A IR E  y  C IN G E R  RO G ERS.
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^ r t e s ,  2 de Febrero de 1S37 A 0  C  I 0  V
PAG INA  TLECEB.^

e

.a Prensa italiana cgmenta detaliadamente ei discurso de Hiiter
Instituto “Pérez Galdós”

CERTA-MEX l i t e r a r i o  ( iU E  
POR A C U E R D O  D E L  C I-AUS- 
TBO D E  E S T E  IN S T IT U T O . SE 
C E LK B R A R A  E N  E L  M E S  D E  

F E B R E R O

j  ̂ Ternas de form ación religiosa.

ñor con los nombres de los alum­
nos prem:ados. Estos trabados se 
tendrán m uy en cuenta {jara  la  
calificación de final de curso.

6.“ Será condición n e c e saria ' 
que los trabajos sean o r ig in a les ' 
del alumno que los presenta, sien- L A  V IC T O R IA  D E L  M O M M IK N -

1  E s un deber de conciencia “ uy conveniente que se citen x a c I O X  A L IS T A  E N  K SPA -
X. 6 . _ _  r ---- i _ j _  .1 — SI GNI FI C. A E L  T R IU N F O

D E L  O R D E N

El bolchevíQuismo-ilice-ilelie ser alejado de Esgana y, para 
lo, d É e  ayudar Europa entera si fuera necesario

---------------------------o— —-------------------

En este Duoto estóa de acüerilo Italia j  Alemania pero no Gran Bretafia
tler considera como la  máis im por- 1  C O M E N T A R IO S  D E  L A  >1I.^MA

de todo católico estudiar la  R e li­

gión?
2  . ¿Se debe estudiar la  R e li­

gión como las demás disciplinas o 
como una norma debida que- debe
seguirse?

3 . L a  Relig ión  como fundamen­
to del :deal moral.

4 .- L a  Relig ión  se debe estudiar 
más por la  práctica que en los li­

tros.

I ¡  Temas de form ación  cívica.

1 . ¿Cuál será el m e jor ciuda­

dano?
2. -L a  fam ilia  cristiana.
3 .— Relaciones entre la  fam ilia  

y el Instituto.
4.—Cómo debe el ciudadano sa- 

eriñcarse por la  Patria .

las fuentes y  todo el m ateria l u ti­
lizado. Será castigado e l alumno 
que presente trabajos ágenos.

7 . '-  E l P ro fesor de cada ¡isigna-____________________ . . I Roma. 1.— Los periódicos ilaüa-
tura calificará todos los trabajos, nos comentan m uy detalladamente 
Los  que hayan obtenido la  prime- el discurso pronuciado por el can- 
ra  calificación serán presentados a  ' c iiíér alemán, A d o lfo  H itler, con
la  Junla de P ro fesores para el fa - m o t iv o  del cuarto aniversario de la  _______________     ̂. . . .  ..
lio  defin itivo del concurso . i su b id a  a l  poder d e l nacional-R O cia -1 firiéndose a la  cuestión de las co-

L iis  Palmas, 1 d e  Febrero d e  jismo.

‘ E l d irector del "Popo lo  d’I la h a ”

lan te  la  constitución del e je  Roma- 
Berlin , a lrededor del cual se ha 
congregado una enorme constela­
ción de políticos de las naciones 
europeas, ayudándolo en sus fines 
y  que desmienten de una manera 
concluyente el pretendido aisla­

miento de A lem ania en Europa. 
Tam bién estuvo m uy acertado re-

N O T A S  D E L  IN S T IT I ’ TO

lonias, dice e l d irector del “ Popo 
lo ” , D ice que Alem ania no simpa- 

lizaba con e l m ovim iento naciona­
lista  español por el interés de una 
expansión en sus colonias, pues

afirma, que H itle r  puede estiir or­
gulloso de haber renovado la  fuer-

E1 Claustro del Institu to “ Pérez ' za espiritual y  económica de la  na- — t---------- - -  - ..........  •
Galdós”  en sesión celebrada el d ia 1 ción alemana, a quien ha devuelto A lem ania sólo pretende le  sean de- 
29 del pasado, acordó que los s e - ' jjbre individualidad política. R e- vueltas las que en justicia le per- 
ñores Profesores en sus clases res-1 firiéndose a los problemas europeos ■ tenecen. D e  sus antiguas colonias -----    I ili ICllUVOV o »«JO
pectivas, dedicasen algunas horas qyg H itle r puso el problema

' ........... ' --------------  español en el plan que le  pertene-al mes. a form ar la  conc.eucia de 
hispanidad en sus alumnos.

Para  ello, se convino que, ade­
más de las conferencias y  adver- 

l .- -¿ E s  po¡5Íble la  vuelta  de E s - ! tencias oportunas que según e l cri-

excluye a  las que posee Portugal, 
y  dice que no quiere sino las que

II I .— Tpmas históricos.

paña a la época de los R eyes  Cató­
licos? Concepto de tradición y  pro­
greso en relación con el ideal de la 
nueva España.

2.- Im pelió  espiritual de Espa­
ña.

3. Lope y  Velázquez, b iógrafos 
de España.

4.— Cómo sentía y  pensaba de 
España Menéndez y  Pelayo.

IV.— Tema.s para la  fiesta del 
Estudiante.

según

terio  del P ro fesor se ofrezcan  en 
cada momento, se celebren men­
sualmente certámenes literarios 
que estimulen la  labor de los alum ­
nos en el m ismo sentido, al mismo 
tiem po que se cree un ambiente so­
cia l propicio u los ideales de la 
nueva España. * # *

Se acordó también en dicho 
Claustro celebrar la  fies ta  del E s­
tudiante en su doble sentido; re ­
lig ioso y  literario.

Se está confeccionando un pro­
gram a que tendrá como base una 
fiesta relig iosa el dia de Santo T o ­
más de Aquino, en la cual habrá 
comunión general de los alumnos.

L a  fiesta literaria  consistirá en 
una velada en el centro en la cual 
se desarrollan tem as m uy im p o r - , 

i tantes. i

1.— Concepto de la  ley,
Santo Tomás.

2 .-S a n to  Tom ás y  la  democra­
cia.

3 .-  Santo Tom ás y  el movim ien­
to de Lovaina.

4.— L a  autoridad social en el 
Bentido tomista.

BASP:S P A R A  E S T E  CONCURSO

1.* -Pueden acudir a  este certa- -  _ i  \ / J  |?
men todos los alumnos y  alumnas ' V C n O C I  V C I *  O  r l * C I I l "

de matricula oficial y  los que a s i s - 1 - j—  q  q  I n n l r i t e r r C S  
ten como oyentes a las clases del ■ i i y . m - i w i  «

Escuela M o d e r n a  d e  Las Palmas

P r im era  enseñanza en todos sus grados. Secciones m ascu li­

nas y  fem en inas tota lm en te  independientes con clases de R e li­

g ión  e H. Sagrada ob liga toria .

Sección nocturna p rop ia  para em pleados y  oficinistas.

Sección de Contab ilidad con M ecan ogra fía , T aqu ig ra fía , In ­

g lés  y  Francés.

Sección de D ibu jo  y  P in tu ra  a cargo  de l a fam ado artista 

C irilo  Suárez M oreno.

Sección  com plem en taria  y  preparaciones especia les de ín ­

do le  d iversa.

M áxim as ga ran tía « y  reducidos precios en todas las ‘.‘ nse- 

ñanzas.

Para  m atrícu las y  toda clase de in form es, en la  D irecc ión  del 

p rop io  Centro San B ernardo  18.

^ l i t u t o .  Un libro grande de 352 páginas i ¿ ¡^t^uctora y  revolucionaria, debe francesa no encuentre completas
2.'—Cada trabajo no pasará de ¡ con e l titu lo “ CA^^TAS Y  DOCU- I  alejado de España y, para e l lo , ; las afirmaciones y  declaraciones 

ónco cuartillas, escritas a m áqu i-, M E N TO S  C O M E R C IA LE S ”  ha si- i , .     ci o ai d » H itler. Estí? nuevo eauívoco de

‘ ce. L a  victoria  del m ovim iento na- 
, cionalista e  s p a  ñol signifiica el 
, triun fo del órden. P o r lo  demás, el 
bolcheviquismo, con su tendencia

M E N TO S  C O M E R C IA LE S  ha si- ¡ ayudar Europa entera si así 
do escrito por M r. P . Johnson, e l ; necesario. En este punto.
D irector-G fren te de la  Casa A fr i-

^  por una sola cara.
3.- -L o s  trabajos se presentarán D irector-G i-renle de la  Casa A tr i-  A.lemania están de acuer-

ai Profesor de la asignatura, en- can y  E astem  (S pa ín ) L tda . de  ̂ Edén, mi-
taidiéndose para los temas de la  '  "  ’  '  ' ’
fiesta del Estudiante como P ro fe - E ste  libro dá frases y  modeios , Bretaña, el cual insiste en

su lam entable error de considerar 
a l fascismo 

como valores equivalentes, pero

el que lo es de F iloso fia .
4 .*--El p lazo de presentación de 

A b a jo s  termina el 20 del presen­
te mes.

5'*- -Para  cada tem a habrá tres 
emios: Prim ero, Segundo y  Ter- 

»  ro. consistentes en obras 'ile ra - 
cientificas o  artísticas de in - . 

I  ^udable valor, Adem ás los tra b a - ! 
Jos se publicarán en la  Prensa lo-1 

y  Se form ará un cuadro de h o - '

i  do, pero no así e l señor Eden, nü- 
La s  Palm as. , , ! n istro de Negocios Extran jeros de

E ste  libro da frases y  mode;os - • -
de cartas en Inglés, Francés y  E s­
pañol. M uy útil para corresponsa-.^^ bolcheviquismo y
les y  estudiantes de idiomas p o r-¡ valores equ iva ieo^ «, ...................... .............. n - y ™  ---------  - .................  -
que cada carta esta traducida en opuestos. Refiriéndose a  la  a l pueblo ruso de la comunidad in- órganos de la  Rusia sovietica se
tres idiomas. i  cuestión del armamento, e l canci- tcrnacional. pero sí al bolclie\'lquis-■ están combatiendo eiitre sí. y  que

P R E N S A  A L  R E S U L T A D O  D E L  
PR O C ESO  C E LE B R A D O  E N  

M OSCU CO NTR.A  LO S  T IÍO T - 
K V S T A S  

Rom a, 1. — ' Comentando la  sen­
tencia pronunciada ea  el proceso 
de Moscú contra los trotkystas, 
observan los periódicos italianos 
que Stalin, tal vez, tuvo miedo de 
condenar a  muerte a  todos los acu­
sados.

L a  homogeneidad del partido co­
munista, que era el orgu llo Je Le - 
nin. ya  no existe y  no sólo en el 
partido comunista, sino los de­
más órganos principales d d  go­
bierno bolchevique, como son la  G. 
P . U. y  el e jército . Hace pocos días, 
la  G. P . U . propuso a Stalin que 
suspendiera de su cargo al general 
en je fe  del ejército, B oro lo ff, i>ero 
esta  decisión no fué aceptada. En 
cambio, habiendo acusado la G, P- 
U . a  vanos oficiales del e jército , 
am igos íntimos de B oro lo ff, éste 
hizo gestiones exigiendo a Stalin 
que no perm itiera que ni uno solo 
de sus oficiales se sentara en el 
banquillo de los acusados, consi­
guiéndolo. Con estos m otivos y  de­
b ido a una disputa sostenida en- 

, tre  Stalin y  e l je fe  del ejército, el 
d ictador ro jo  amenazó a B o ro lo ff 
con hacerlo detener, contestándole 
éste que no lo podría hacer, por­
que el e jérc ito  no lo  perm itiría. 
Tam bién hacen resa ltar los T w r ió -  

dicos italianos el resumen presen­
tado por el comisario de trenes y  
ferrocarriles  de Rusia, el cual, en 
la  nota presentada, expone que du­
rante el año m il novecientos tre in ­
ta  y  seis se produjeron en Rusia 
sesenta y  dos m il accidentes fe ­
rroviarios, siendo la  m ayoría  d© 
ellos no a consecuenciá de causas 
fortu itas, sino a la  obra de una 
mano asesina. También reina gran 
agitación entre los campesinos ru­
sos que están padeciendo hambre 
y  los cuales se han lanzado 'i bus­
car la  comida para ellos y  sii fa ­
m ilia arriesgándose a  todo. Con

 ____ ________   ̂    ̂ este m otivo han sido numerosas
de H itler. E ste nuevo equívoco de  ̂las detenciones efectuadas última- 
la  Prensa francesa puede ser u n , mente de un número considerable 
resultado de la  form a en que a y e r ' de estos campesinos, todos ellos 
presentó Delbos e l problem a de 'acu sados  de haber cometido actos 
Rusia, r.firmando que no se pu ede ' de sabotaje en tiendas de comes- 
exclu ir de la  comunidad in lernacio- i tibies.
nal a  un pueblo de doscientos mi- j D e todas estas noticias — dicen 
llones de almas. Nadie, dicen los los  periódicos italianos—  se dedu- 
periódicos italianos, quiere exclu ir ce muy claramente- que todos los

se aduenaron dos naciones, el tra ­
tado firm ado en París.

Se extrañan, también, los perió­
dicos italianos de que la  Prensa 
francesa no encuentre completas

cer d ijo  que para los debererf de la  mo. m ejor dicho, a l exiguo numeroE N  V E N T A :
“ H igh  U f e ” , a P tas . 15,00 cada paz, A lem ania considera que la  de-

! fensa  de una nación debe estar en 
proporción d irecta con los peligros

Suscríbase a  A C C IO N

Compañía de Seguros de Vida “Le Pbenú”
A V IS O  A  SUS A S E G U R A D O S

L a  Com pañía Francesa de Seguros de Vi<la “ L E  P H E N IX ”  ha 
‘'niado la decisión de concednr una m oratoria  a todos los ase-^ura- 

' “ s dom iciliados en la  zona naciona l, sin ex ig ir  in tereses de dem ora, 
articipándoie a l m ism o tiem po que sug pó lizas  siguen  en v ig o r  a pe 

de qup la prim a no haya  sido pagada a su vencim ien to.
A  su vez  está dispuesta a conceder an tic ipos a los  asegurados 
lo soliciten.

Carta 31 de D iciem bre 1936 a su Delegado en Las Palm as

L U IS  D O R E S T E  M O R A L E -í 
T R L \ N A  N U M . 40

que la  amenazan. E l comunismo,
, por ejem plo, que basa sus ataques 
; y  su propagada en el e je  de un ar­

mamento form idable. A lem ania 
quiere oponerse a  é l y  a todas las 
fuerzas sospechosas que .sobre A le ­
mania quieren ejercer presión, y, 
para lograrlo , tiene que tener lis­
tas las armas. E s esto, d’.ce e l di­
rector del "P op o lo ", el ejem plo que 
deben seguir todas las naciones. 
N o  arm arse con la intención de ha­
cer una ofensiva contra o tra  na­
ción, sino con la  justa intención de 
defenderse contra posibles agresio­
nes. Refiriéndose a  las conquistas 
de la política exterior alemana, H i-

de bolcheviques que hoy oprimen 
a l pueblo ruso.

no lograrán  aplicar justam ente sus 
leyes, ni aunque sean leyes bolche­
viques.

L A I S L E Ñ A
Gran Fábrica de chocolates

DE

Gabriel Mejías Fernández
S O L IC IT E N L O  E N  C O M E U C IO S  A C R E D IT A D O S

A B U C A S
Calle Q ain tsna. Te lé fu n o . i8

Ayuntamiento de Madrid



P A G IN A  C Ü A K T A
A C C I O N Älartes, 2 de Febrero de 1937

La charla de anoche del general Queípo de Lian r

L0

Radio SeviUa, 1 (2 2 ). -  • Buenas 
roches, señores:

 Tengo  que recordar tantas co­
sas. que puede ser muy bien que se 
m í considere como un pelmazo, pe- 
rr. lodo es debiod a  la  manía ro ja  
de em plear tem as tan pesados aun­
que a l fiim l lleguen siempre a  un 
r.ii<mo resultado. Su parte oficial 
í t  refiere hoy a  la  “ horrib le situa­
ción de SeviUa” , donde “ se acen­
túan las discordancias entre los 
facciosos y  los requetés no se ha­
llan dispuestos a  soportar a  lo s  vo ­
luntarios y  a los fascistas” .

— E sto  es un “ canard”  que re­
ve la  mucho miedo, mucho pánico, 
pero  es m as im portante lo que dice 
Radio G ibraltar que dice que en 
Sevilla se oyen  tiros por todas par­
tes p o r que los  elementos ro jos  en­
tre  la  Fa lange son tan numerosos 
que no es posible que podamos 
triun far. Y o  también lo  creo y  so­
bre todo, cuando estoy tan tran ­
quilo sentado a  m i mesa y  hablán­
doos ante e l m icrófono con toda 
calma.

— Pero , después de esta  noticia, 
dan o tra  más, sin duda para asus­
ta r  a l mftfl b ra v o ; m ejor dicho, son 
dos noticias aunque al f in  vengan 
a  d ed r  lo  m ism o; una la  do Gi­
b ra lta r y  o tra  Toulouse ( ¡ oh. Tou- 
lou se ll. D ice G ibraitar: “ Unos eva 
didos facciosos (y a  aparecieron los 
facciosos, antes eran los Jefes y  
Oficiales que no podían soportar el 
caracter violentísim o del General 
Queipo de L la n o ), dicen que seis 
aviadores alemanes fueron muer­
tos por varios Oficiales de Queipot 
Se hallaban en el H ote l M aría  C ris­
tina, donde fueron insultados por 
unos germanos embriagados, a  cu­
yos insultos contestaron nquellos 
m stando a  seis alemanes. Tales 
fueron las protestas ante e l Gene­
ra l Queipo de U a n o  que este se vió 
ob ligado a  ordenar que tres de sus

Elaboración higiénica 
Gusto su a v e  

A rom a a g r a d a b le  
C a lid ad  su p erio r  

Distinguen a i cigarrillo

“ FEDORA“
oficiales fueran fusilt^dos. Y a  lo  sa­
béis, sevillanos — dice e l General. 
— ¿N o  03 acordáis? ¡Qué mala m e­
m oria tenéis!

— L a  Rad io  de Toulouse se las 
entiende por su propia cuenta y  
dice que en S ev illa  “ ha estallado la 
revolución poniendo en terrib le 
aprieto a  los fascistas, como lo

prueba que aquella ciudad no co­
munica y  los teléfonos están cor­
tados" y  todo esto es debido a  una 
re fr ie ga  entre oficiales españoles 
y  alemanes que se quiere no ten­
g a  trascendencia. Y  yo pregunto, 
si esto fu era  cierto ¿cómo diablos 
pudieron enterarse las radios de 
G ibraltar y  de Toulouse? Se nece­
sita ser tan cínicos y  groseros y 
tan idiotas como esos locutores de 
las Radios de G ibra ltar y  de Tou ­
louse para creerlo ! (G randes in- 
treferencias I.

- -Todo  tó tá  de acuerdo -  sigue  ̂
e l General—  entre los ro jos  para 
m olestarse con la  Radio I^ isboa, 
que desde un principio se puso a l , 
servicio del oarden y  de la  verdad, j 
Es natural que didlendo tantas 
verdades como ella dice, se m o les -; 
ten esos señores. |

— En Francia pueden señalarse , 
lo s  numerosos periódicos que se 
hallan subvencionados por el G o - ; 
bierno ro jo  de Valencia. Francia | 
no es como Suiza y  por ello no e x - ; 
pulsa a  los directores de p e r iód i- , 
eos que fa ltan  a la  verdad. Quién 
desconoce que la  Prensa de París 
es la  mas venal, salvo pocas y  muy 
honrosas excepciones?; yo  recuer­
do que aquí vino el representante 
de un periódico francés (cuyo nom - 1  

bre no quiero d a r ) , a  quien colmé , 
de atenciones, que v ió  todo y  que 
lo  examinó todo, y  que luego, al 
llegar a su país, inició una campa­
ña inicua contra nosotros, empren­
diéndola conmigo. P o r  eso d igo que 
la  m ayor parte de la Prensa fran ­
cesa es la  mas venal del mundo, 
aunque haya otra, m uy reducida, 
que protesta  contra ello.

- L o  m ismo ocurre con algunos 
periódicos de Inglaterra , que es­
tán subvencionados como los otros 
franceses, por los ro jos españoles, 
y  por eso propalan todas las noti­
cias fa lsas que les convienen. C la­
ro  es que esto ocurre por que no­
sotros, los nacionalistas, no sub­
vencionamos a ninguna clase de 
periódicos y  rechazamos toda o fe r­
ta, como aquella de un periodista 
extran jero  que por imos cuantos 
m iles de pesetas nos ofrecía callar 
todo lo  que nos pudiera resu ltar 
desfavorable. Nosotros, como hom­
bres de honor, sentimos e l mas 
profundo desprecio por esa Prensa 
venal del mundo entero, y  nos tie­
ne sin cuidado sus campañas ten ­
denciosas por que estamos segu­
ros de que a l final surgirá la  v e r ­
dad y  no nos prestamos a ser es­
tafados por esos canallía  que son 
dignos m arxistas. N u estra  digni­
dad nos lo  prohíbe.

— H a y  excepciones y  hay quien 
dice la  verdad sin necesidad de pa­
garles sus propagandas. A s í un co-

rresponsal francés ha com unicado, hustes de los ro jos , p o r  que creo
a su periódico que en Barcelona, 
debido a  la  gran  escasez de alimen­
tos, se form an  c o n  tínuamente 
grandes manifestaciones que son

que regocijan  a m is radio-oyen- 
tes y  a m í tam bién, p ero  cuando 
habla  M ia jas, que ac ierta  siem pre 
en sus pro fec ías, se m e pcme la 

, ,  carne de gallina,
disueltas por la  fuerza  y  que a lh , . redactor de “ E l H era ldo
•se espera con ansiedad la  ¡legada M a d r id " dice que “ e l e jérc ito  
de cada barco ruso que conduzca • popu lar es fo rm id ab le  .v tiene aho 
harina para confeccionar el pan. ra gran  d iscip lina y  m oral. ;(¿ue 
E s de advertir que Barcelona con -, te crees tu  eso : ; H om bre. M ia jas, 
sume normalmente novecientas t o - 'n o  te b rom ees ! j i a  sahenuis que 
neladas de harina diariamente y  no ¡ " i  tu  m ism o crees en lo  que dices, 

llegan a trescientas de las  que dis- sal!w  I 1 11 1 t llilUiiAb JlJctl JLIa lio  iC Sal
ponen. Y  esto cuando llega  del ex-

tra iije ro  p o r que durante m u c h o , H i q u e l n i e  a qu ien  p illa­
dlas no se con fecc iona  pan. Io d o  p leno A lberche v  lo fusi-
sería  resistib le si no fu era  tan tra  Y a  verás.
g ico  : es lam entab le (]ue esos cu- ■ “ P o lít ic a ”  saca la m - , r ía  de  la Cabeza, serv ic io  al q:

-Quizás obedezca a  la  bondi US
íltf» 1/sc ï*rki«*»ô ul ^do corazón  de los ro jo s , e l no h 

b er hecho su revo luc ión . E^a 1>qi 
dad que asesina a personas ind 
fensas, que v io la n  a  m u jeres  y i  
ñas de seis o  siete años de ec „ .p , 
con  unos Bentim ientos grand • '
sos. D e m odo que y a  lo  sabe 
los ro jo s  no han hecho su revol 2S 
ción  social p o r  que no han cju V. 
rido.

— Conio siem pre, h o y  todo st loma, 
m entiras, s iem j)re  m entiras y  mj lios ital 
m en tiras: d icen  que en Andnja^dnlzar
cerca de la  casilla  de un guard jjjsarán 
ju rado, tom ó tie rra  forzosainenl lianas ; 
un aviador ita liano de Tablad extrar 
p o r  losfascistas para  sum inistri p,

I v ív e res  al Santuario d e  Santa Mj
a, rra  ........ ,-.v   | m ano r o i i i i c a  saca la m - , n a  u e  la i.a iieza, serv ic io  ai qj “

lla llas m arx istas, que son capaces cuarto-a espadas y  no pue ¡se  ])restó  p o r  trescientas peset* lumam
d.> arru inar a l país no ce jen  en lo  j,„n e rse  uno .serio  con  tantas 
de conthicir al país a h orror. ton terías. A h o ra  dicc (jue los “ Je- 
(lo.v todas las fa lsedades y  los c m - , jj,scistas se encuentran perple-
,  j  r  r  r  m-~ i jo s  ante M adrid  y  nc> han variadti

Eso es in fam e y  canallesco. Si s y 
pan de una v e z  que n o  teneim ; reside 
aviadores italianos, n i se hu pn ¡ viaje: 
d ido en estos días un “ F ia t "  y  ni ; meseí

E xcm o. C a o ild o  Insular A ran ju ez  

d e  O ra n  C anaria

A N U N C IO  D E  CONCÜRSO

sus posiciones a pesar de lo ili‘ ;cho  m enos se han da<lc trescien nibie- 
A ra n ju ez” . "P>n Anda lucía  h a n ; tas pesetas a un L eg ion a rio  i(iu-eg ionano  ‘ qu
m archado grandes contingentes es donde ún icam ente puede haix ,
I)ara  M álaga  y  han pasado los | ex tran jeros , com o s iem pre h • '
anunciados !•"' <lias y  n o  la ha’i  han h ab id o ). Los  leg ionarios aé ®

, tom ado. En  Córdoba, Granada .v , ciihalleros, incapaces de pedir 4  ®
En virtu d  de acuerdo a d o p t a d o  ! -f^én e l enem igo se reü ra ” . ’H-rn y  no adm iten  propinas, F j e*' esl

, ^  ^  . , * — Ese iien od ico  .a lia  ue.>i-a.i¡-; esta nien para los m arxistas. h ... «m
^ r  la  Comision Gestora de e s te , E x tran jera  n o  h ay  p , * ^
Excm o. CuCTpo en 5a sesión cele - 1  sería  tom ad I sidiarios, ladrones ni a s e s in o s *
brada e l d ia 23 de D iciem bre u l - i ; ,  d ías? Vo no soy  tan id io tu|por lo tan to  no com eten  la  v i la  
tim o, se abre concurso por 1-1 pía-1 ( . ( , 1 1 1 0  e llos. Y o  recon ozco  tod 'is  i de aceptar propinas. '

— L o  ocurrido, según los iw  
d ios  de estos diíis. ha sido q u e i  u ,—.• (« A t L tvOinn«
n os  cazas nuestros, a l preso . 
un servicio, se ])e i'd ie ron  en tre li 
nubes y  debido ai exceso de vai ® 
)o se les ago tó  iíi gaso lina  ten ia  s  y m 
do que a terrizar en l ' rr ito r io  ra imbatií 
jo . Esto es lo  om irrido y  es mu .. Desp 
de lam entar, i>or que es fác il qn 
l(js  ro jos  ha.van h ee lio  eim  eslí

zo de quince días hábiles, a contar las circunstancias de las guu. liS  
desde e l sigu iente a l de la  publi- y  no he d icho sem ejan te ton te i i i 
cación del presente anuncio en e l > y  se m e ha ocurrido darm e tac 
Boletín  O ficial de la  Provincia, c o n 'p l^ zo . N o  he pensado tod a v ía  en 

ob jeto de n . ^ b „ r  A . » t .  E Í . .U - ; „ S a S ó  “
ü vo  para cada una de las  dos Zo- parezca bien y
ñas en que esta Is la  se ha dividí- m e de la  gana. X o  haré
do, a  los efectos de la  cobranza e n , |„ ,jm. (ju icran los m arxistas, ?uiü

ta l período de l impuesto de Cédu- h ,, (^ue a m i m e ])arezca bien. A ta- _ ^  ...... ........ ...................... .....
las Personales en los pueblos que caré p o r  donde m e p lazca. ¡ aAdadores lo^niismo que c<m aqw
comprenden ambas Zonas y  que c la ro?   ̂  ̂ - 'q ü e  tu vo  qut'a  a terrizar en log
son los siguientes: Zona N orte ; 
Arucas, F irgas, 'Moya, Teror, Va- 
lleseco, San Lorenzo, A ld ea  de San 
N icolás, Gáldar, Guía, A rtenara  y
A ga e te ; Zona Sur; Telde, Ingenio, tc r fe ren c ia s l.

— E l P a rte  o fic ia l da  una noticia p ro v in c ia  de Badajos
<iue m e ha hecho pensar y  nc tiem po, y  que fu é  ca
ac ierto  a d iscutir, sobre la tom a y  v ilm en te  asesinado,
p or e llos  de una ciudad donde hay ¡ po^ibi^ que tam b ién  estos pe 
una p laza de to ros  (grande?, in -.p j,^  as-'sinados.
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Agüim es, ValsequiUo. M ogár, San 
Bartolom é, Santa Lucia, Sania 
Brígida, San M ateo y  Tejeda.

Dentro del re ferido  plazo presen­
tarán los interesados ftn las Ofici­
nas de la  Secretaría de este Excmo.

— P a ra  cin ism o e id io tez  i esa 
id iotez de que hablaba L en in  con 
su sesenta ]>or c ien to ), la Hadio 
de Va lencia . P a rece  <iue lo  dice 
M ia jas. D ice que la revo lu c ión  po 
lít ic a  española no jiod ia  ser apíaa 

. . . .  j  tada sin el au x ilio  de o tros  i>aises. 
Cuerpo sus respectivas so lic itudes; p j.i,„e ram en te  fa ltan  a la verdad 
acompañadas de los documentos en | ^olos.
que se acrediten las condiciones m ucha frescu ra  pura
que establece e l E statu to  de R e ­
caudación, a saber:

— Ser m ayor de edsd.

a firm ar eso, porqu e y o  he dioho 
que al p rincip io  de ) m ov in ren to  
nos fu eron  o frec idos va liosos  apo-

' - Y o  d o y  m i pa labra  de hor 
de que, cuando tenga notic ias cii 
tas <le este nu evo  asesinato, q  
ese pueblo será deshecho j)or 
bom bardeo de nuestra  aviación.]

— En Cataluña se están libra 
do batallas en tre  los cam])cs 
y  los agentes ro jos  encargados i 
requ isarles sus productos. !•> 
productos, obten idos a costa 
tan to  trab a jo . U ltim am ente 
habido, en un so lo  encuentro 
de  trein ta  m uertos, y  nuineroi 
heridos.

— ; Lab riegos  de toda  EsiiaS 
; H om bres de l cam po 1 N o  os 
jé is  robar n i esta far para  m ai^ 
n er a  esa can a lla ! ¡U sad  las

— Poseer favorab les condiciones yog  y  auxilios en m ilic ia s  vo lun  
de m oralidad y  conducta. | tunas, y  la Junta de as

a s M s „ „  los aspiran- - h a »
tes todos aquellos documentos de- ^ ^  ____________
m ostrativos de sus aptitudes para j em pezaron  las llegadas de m as para luchar con tra  esos h
e l desempeño de las funciones q u e ' (-jentos y  cientog de franceses, che brea y  atacad a los  que os ar- 
pretenden realizar, y  tendrán pre-1(.oeslo%-acos, au stríacos ,etc . y  mas nan  y  en v ilecen ! E m plead 
fe ren d a ; íta rd e  ru.sos, qu e  con  ellos form an

I.»— Don Salvador M orales Gon- la  hez de Europa. L a  guerra s'j
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T A R D E ; a  las 6’ l.í. N O C H E : a  las f>’ 30,

L a  de lic iosa  com edia  F O X

Compañeros
de viaje

por E D M U N D  L O V E  Y  C L A IR E  T R E V O R .

'< í i r

zá lez por ser e l único A gen te  E je ­
cutivo que hoy tiene esta Corpo­
ración, a  excepción de la  Capital.

2.°— Serán considerados con me­
jo r  derecho los Agen tes  recaudado­
res, Auxiliares, etc., respectivam en 
te, del E stado y  Municipio.

l)ro lon ga  p or la in fam ia  de l.is 
m arx istas vendidos a Rusia y  con 
auxilio  de l G obierno francés que 
no ha  de jado  de ayudarlos.

arm as y  ob ligad lo s  a refugia* 
en Barcelona, a donde irer 
m u y  en b reve  para  dar cuenta | 
todos esos m iserables, evitan' 
que se escapen para que sufr 

¡ con  tod o  r ig o r  e l peso de la "

Com pañía Trasm editerránea
E l prem io de* cobranza para la  M a r t í »  2 a  Iüs 24. —  -‘L eón  y  C astillo ". —  T en e r ife , Pa lm a. V a l ' 

recaudación del arb itrio  de Cédu- , .. „  T .n « r i fo

las Personales será equivalente a l « - » ' J  lì a ‘ “ s 20. -  ■■V á 'paL Ía ” " ' “  A r T e c i í r í  'e r to  Cabra.] 
100 %  del im porte de los valores T a ra ja l. .
que se entreguen. V ierns 4 a la s 'lS . •— “ L a  P a lm a ". - - T en er ife , Pa lm a, G om era y  V»

L o s  solicitantes que resulten verde.
¡nom brados estarán obligados a  sábado  5 a las 24. “ V ie ra  y  C la v ijo ” . —  T en erife .
■ prestar fianza en m etálico o en T í- ' D om in go  6 a las 22. “ L e ó n  y  Castillo  —  Gran T a ra ja l,  P » *

r

<%

tulos de la  Deuda Insular o  del 
Estado, p o r va lo r de cinco m il pe­
setas a  responder de su gestión. 
E sta  garantía  se constituirá den­
tro de los quince días siguientes al 
de la  fecha de d ig n a c ió n .

L as  Palm as, 26 de Enero de 
1937.

de Cabras y  A rrec ife .
D om in go  6 a  las 24. —  “ G om era ". —  T en erife ,

N O T A . —  Se llam a la  atención  a los señores v ia jeros , que P* 
em barcar a cua lqu ier puerto, tendrá  el pasa jero  que p roveerse  de 
perm iso de la  Com isaría  de V ig ilan c ia .

IM P O R T A N T E . —  Se pone en conocim ien to  de los señores 
je roe  que hasta  nu evo  a%iso, queda to ta lm en te  suprim ido el desF 
cho de  pasajes a  ú lt im a  hora , abordo de los correos de  esta Coffll! 

. ñ ía . H o r ^  d e  despacho en nuestras oficinas, de 9 a  13, 15 a i »  > 
22 a 23.E l P re s id « ite :  a. ao . . -.t .  t h í

Salv-ador Fernández Vaamonde. P a ra  mas in fo rm es  D E LE G .\C IO N  D E  L A  
E l Secretario  in terino; | M E D IT E R R A N E A , M U E L L E  D E  S A N T A  C A T A L IN A , T e lé fo n o

Carm elo Oasaboena Castro. ¡m eros  1530, 1531, 1532.

Ayuntamiento de Madrid
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,álaga, la ciudad de ^  desolación y muerte
ussSlini habla a  los^roluntarios

batientes en la guerra de Africa ---------- -
. ir*4T V O B tìA M Z A X D O  E L  
* V ?  d e  l o s  E S X r ü IA N -  

^  «  5't ^ U A X O S  p o r  F.URO. 
p a y c o l o n l i s

1 . - E l M itdsterio de Es- 
está acabando de 

el v ia je  que, en breve,

. «  S S  y  ' ‘ “ ' T a
>la< S tra n ie ro . E l v ia 3e se efeclua- 

ntsT Alemania, Austria , Hun- 
^  L  Francia, Ing la terra , B é l ic a  
f  Rumania, por las colonias itaUa- 
c - V por Ita lia  para los estudian- 

■-,n̂  iw e n l e s  en el extran jero. Es- 
Z  ^ a j e s  tendrán lugar durante 

/n , ; meses de Julio, A go s to  y  Sep- 
'•iei tnbie. Irán  también comiti%as 
''iu n en in a s . separadas. E ste v ia je  
l a b íC  dirigido por profesores roma- 

escogidos a l efecto, secunda-^ 
por numeroso personal tecni- 

en estos viajes.

IN  M O TIVO  D E  LA  CONDE- 
\CION D E L  E S T A N D A R T E  

» í a s  l e g i o n í ^ s  i t a l i a n a s ,  
ÙSS01JM D IR IG E  I .A  P A L A ­

B R A  A  L A S  M IL IC IA S

iRoma, 1. -Esta mañana, en la  
„  de Venecia, M ussolini con­
erò el estardarte de las legio- 

y milicias de voluntarios que 
[mbatieron en la  guerra  de A fr i-  

. Después de la  ceremonia, M u-

recordar todos y  hacer evolucionar 
todos nuestros mas gratos recuer­
dos, a  la  m em oria de los camara­
das muertos en A fr ica , que dieron 
su vida tan heróicamente por la 
conquista de un Im perio para su 
nación. Sus nombres que vienen ■li­
brando en nuestros corazones se­
rán recordados en los siglos ven i­
deros por todas las generaciones 
que en e l porven ir lejano de la  pa­
tria  volverán a  recordarlos, po-

bles los asesinatos cometidos en 
todas las personas de orden, a  las

i  E l d om in go  fu é  un d ía  de so ­
lem nidad en las Escuelas Salesia- 
nas, Y  n o  decim os de a legría  por-lac lieto« X »4V ^  •

-  , „ « q u e  a llí la  a legría  es constante,
cuales mataban sin m otivo en las n iños de  don Bosco n o  saben

tís im o y  term in a  e l acto r e l ig io s o  
dando a besar la  re liqu ia  de l San­
to  Fundador. ,

E l pú b lico  pasa  al S a la n -lea - 
cuales m ataoan sin m ouvo e ii i «  f  n o  sa&en , tro . U na  velada
mismas calles, dejando sus cadá- e s t a r  t r i s t e s .  Ni üenen m o t i v o  p a - ; y  fa ra ih a r. L o s  i ^ o »  de ^
veres hasta varios días sin e n t e - y  a legría  se r e s p i r .  j co  ü e n e n  por e l ^ a t r o  u ^ s i n ^

ira r . no perm itiendo que fu e ra n ‘ p or todas partes. . J  t S  1 ^ H e r f S o T S t ? S
enterrados por las personas com -] E l dom ingo  el C o leg io  tem a una las ta b la .. . I ,   g ,g

U i v a .  « u e ' í .  . » e ™  h a c e .  f ^ S a í '’b  " ? o  " l . r p t  rV/l
E sto  que dicen los periódicos s ^ lT .í^ n o l tm  -  t e n ^  que rep eü rle  las

italianos no merece mngun comen- J-os a ium  »  K osco l cosas un m illón  de veces,
t a r i o ,  pues por sí so lo  ya  lo tiene: ^j^^ría de  sus E n  e l eecenario hab ía  dos snu ’ -

, ahora que no podemos menos que „^^^g^ros, los d ign ísim os saccrdu- des cuadros: uno
------------- ----------------- itpg salesíanos que en esta  c iu d a l.B o s c o  y  o tro  del (• in erd iio i..

hacen lab o r tan  m erito ria  com o  F ran co  del que es au tor e l ^v il­
la educación de la  juventud. g ioso  sa leaan o  don  A n tom o  Bcr

P o r  la  m añana una fu n d o «  s >• nal. Los  aluHi»Os 
lem n is im a con  un gram üoso pan? traba jo  en escena. E l pu b lico  co 
S r k  ™  canón igo de L a  La r.u -! rresponde aplaudiendo fervu-n te- 
n ;  l ) r  G arcía  O rtega . Buena m a- m ente.
?mna de f l S í l  ¿ n a  com unión fe r-  j P e ro  h e n o s  de destacar p o r su
vorosa  de los alum nos. Y  a k 'g r í 'i  m agn ificencia , p o r  su g iandiosi- 
snelta y  lu m in< «a  p or lo s  a m p l io . : dad. p o r  su
pasillos, jard ines y  patios de¡ (- • -  a a  de l I )r .  O artl.i Oiter-a- -nucs

Tamarán
leg io . N ada m ás sincero que este 
jú b ilo  de los n iños —  pajart-r.;

tro  d istingu ido paisano cada vez 
que hab la  arrebata v  cada v e z  es
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ElaJMirado e l año 1914. Puro 
de caña sin m ezcla  alguna.

G A R A N T I Z A D O  

Unico im portador

Maniiel Linares Jiménez

niéndolos como ejem plo de heroici­
dad y  abnegación por su patria.

D E C L A R A C IO N E S  D E  U N O S 
E V A D ID O S  D E  M A L A G A

Rom a, 1.— Los  periódicos ita lia ­
nos han comentado las declaracio­
nes de unos evadidos de Málaga. 
Dicen estos que la  situación de los 
ro jos  de M á laga  es absolutamente 
insostenible. Desde el d ia de la  to ­
m a de M arbella  por las tropas del 
general Queipo de L lano, numero­
sos grupos comenzaron a  abando­
nar las armas, tratándose -ie re fu ­
g ia r  en A lm ería  para lo  cual tra ta ­
ban de huir de la  ciudad. Pa ra  ev i­
ta r  esto, e l gobernador de M álaga 
publicó la  orden de m andar a  fu ­
silar a  lodos los que intentasen 
huir, diciendo que no se desespe­
raran  que pronto llegarían  los 
anunciados refuerzos de víveres y  
tropas que mandarían de Barcelo­
na los sovietsj E l estado tota l de 
la  población es horrib le y  están en 
ardiente espera de que entren las 
torpaá nacionalistas en la  ciudad, 
aunque sea a  costa de sus vidas,

decir, una vez  más, cómo es posi­
ble que haya naciones que SQ tie­
nen por civilizadas y  que todavía 
mantengan relaciones con estos 
asesinos.

Pistola-s m arca 
“ M A U S E R ”  y  “ P A R .A B E L L U M "

S c o la r  - -  <iue b a jo  la p rotección  orig inal. Apesar de la  in tensa cam 
de lo s  d iscípu los del que fue Pa- pana que ^ ‘'fd e  que ^
d re  de los n iños llenaba los ándn- viim ento S ah ador. esta llevando 
to s  del m agn ifico  edUicío. a cabo, su verbo es rec io  y  nue-

P o r  la ta rde fué la lU-sta do los|Vü. G arcía  O rtega  es incansable, 
cooperadores. L a  cap illa  —  ;q^-e L a  con ferencia  d d  dom ingo en las

JOSE PE S C E  C O SE N T IN O  
Calle Travieso, 13.— Teléfono 5529

p orte  de parroqu ia  tiene este o ia - 
tc r io  sa les iano ! — estaba llenu d f  
luz. de n iños y  de cooperadores. 
H ay  un gran  núm ero de sacerdo- 
t e s 'y  re lig iosos. Se expone ¡i Su 
D iv ina  M ajestad , y  un sacerdote 
salesiano sube al p u lp ito  y  da le c ­
tu ra  a una re lac ión  de l m ovim ien  
to  salesiano durante el año. L u e ­
go se da la bend ición  con e l Syii-

Comunicados Oficiales

^ h n i  dirigió la  palabra a  !os  le- 
ponarios diciéndoles lo  siguiente:
Soy, en el décimo cuarto s-niver-, -----^—   ........
^ 0  de las m ilicias, en las cuales pues todo lo p refieren  a  p rosegu ir , 
K''e y  v iv irá  perpetuamente e l es- en aquel estado de te rro r  y  a n a r- ' 
^ritu del voluntarismo, debemos [ quismo. Son numerosos e  inenarra-

ah
irafii

’uc

P*
de '

■s
3 e s |oii*F
8 y '

N¡ malo . . .
Ni mediano . . .

Ni bueno ..
Solo

Lo Me¡or
J J

Es un producto

R E G E N T A ^ ^
Alta calidad

(V ie n e  de la  página prir>'L-ra)
Se admiten solicitudes hasta las 

DOCE H O R A S  D E L  D IA  C INCO  
D E L  A C T U A L , debiendo í>resen- 
tarse para cada artículo y  m odali­
dad de pago, una carta por sepa­
rado, en sobre cerrado y  laorado y  
con indicación ex terio r del concur­
so a que se refiere.

D icho concurso será fa llado  en 
la  tarde de dicho día y  en caso de 
no haber tiem po suficiente, en la  
mañana del siguiente.

E l  im porte del anuncio de este 
concurso será de cuenta del adju­
dicatario.

E sta  Junta se reserva e j derecho 
de rechazar todas las proposicio­
nes y  e l de aceptar la  que estime 
mas conveniente, sin lim itación de 
ninguna clase.

Las Palm as, 1.” de Febrero de 
1937.

P or la  JunU  Regu ladora de Im ­
portación y  Exportación:

E l Secretario, 
L U IS  CORUJO.

Donalito
P or e l provisionista de leche, don 

R a fa e l Santana Sosa, conocido por 
"X ieves ” . han sido donados para 
la fuerza del Grupo M ixto  de A r- 
tiUeria núm. 3. 50 litros de leche.

Malla
A  virtud de denuncia form ulada 

por e l Grupo M ix to  de A rtille r ía  
número 3, se ha impuesto por la  
A lca ld ía  de esta Plaza, 250 pesetas 
de m ulta al desaprensivo vendedor 
de leche, natural d eT ero r, con car­
net núm. 46, R a fa e l M oreno V ie ­
ra, por adulteración de la  misma.

tarta  d leaM a
Se encuMitra detenida en este 

Gobierno M ilitar una carta dirigi-

Escuelas Salesianas fu é  una ma- 
la v il ia  de fo rm a , fondo y  dicción.

D ios y  España arden en  sus la­
bios d f  apóstol. Y  en esta h or 'i 
in tensa de ia h istoria  patria  no se 
puede hab la r sino de esos dos 
grand isos concep tos. P o r  eso, el 
D r. G arcía  O rtega  ntis pone, fren ­
te  por frente, a l joven  blanco y  al 
jo v e n  ro jo . Los  estudia deten ida­
m ente. ¿ P o r  qu é  hay jóven es  ro ­
jo s ?  P o rqu e  no ha hab ido en su 
enseñanza educación  re lig iosa . U n  
m agn ifico  estudio del n iño  <|ue es 
UQ tra tado  d e  pedagogía , hace e l 
con ferenciante. Y  llega  a la  edu- 

da a dona E loísa y  dona M argan - nación p reven tiva  de D on Bosco, 
ta  Pérez Santana, que será entre - 1  g j  tnétodu de enseñanza salesia- 
gada cuando se presenten a reco- ' na  d e l qu e  n o  puede decirse 
gerla. que es prop iedad  del au tor por

que y a  está reconocido y  acred ita­
do com o e l m e jo r  sistem a de en­
señanza de la  ju ven tud . E s e l m é 
todo  de educación un iversa l. Se 
cu ltiva  en é l e l am or a D io s  y  a 

En la emisión que, como todas ¡ p a tr ia . E n  é l se fo r ja  e l ciuda-

De interés para los Radioes- 
CQClias

las noches, dará hoy a  las diez la 
Estación de Ondas Cortas “ E A  8 
A E ” , de L a s  Palm as ,a las órdenes
del Gobierno M ilitar, hará uso de —  —  ------- .  ‘  ,
la  palabra el culto abogado don ; m i n a r ,  l o a  aplausos, form ando un

Leonardo Ism ael González Arm as. W H « , !

daño p erfec to .
E l d oc to r  G arcía O rtega  fu e  fre  

néticam ente aplaudido en varias 
partes  de su con ferencia  y  al ter-

Esta  Elmisora radia en una fre -
U na íiesta  de gran  bondad fué 

—  w.. —  d om in go  en las Escuelas
cuencia de 7.022 kilociclos que co- ] Salesianas. Enhorabuena al direc-
rresponden a una onda de 42 me- don A n to n io  Espinosa, y  a to-
tros. 70 centímetros. dos los  cooperadores salesíanos.

1. L a u r i t z e n  L i n e
C O P E N H A G U E  

S E R V IC IO  D E  V .APO RES E R U T E R O S  P A R A  E L  N O B tE  D E
A F R IC A

A G E N C IA  M A B IT IM A  A N T O N IO  A G O STA

£leoera¡ V ives , nàto. 62. Telé fono. 1— 7— 4— 2. Pnerbi 
■ pubíití -d '»ran  OanarlR)

Línea de Fred Olsen &' Co.
S E R V IC IO  R E G U L A R  C O N  M A G N IF IC O S  F R U T E R O S  R A P ID O S  
E N T R E  L A S  IS L A S  C A N A R IA S  Y  B U RD EO S, N A N T E S , D IE P P E

Y  L O N D R E S

P róx im as  salidas para  LO N D R E S .
Jueves 4 de Febrero . —  “ B reñas” .

11 de F eb rero . —  “ B a jam ar” .
18 de Febrero , —  “ Betancuria” .
‘25 de F eb re ro . —  “ Breñas” .

4 de M arzo. —  “ B a jam ar” .
11 de M arzo . —- “ B etancu ria ” .
18 de M arzo . —  “ B reñas” .

"  25 de M arzo. —  “ B a jam ar” .
P a r »  mas In lo m i « :  A L V A R O  R O D R IG U E Z  L O P E Z  

Partrr Cc<*to. 2. —  “ oe rto  de \¡> L n »

Teléfono, 1-5-S-5. —  .\p*rtado de correo». V

Ayuntamiento de Madrid



P A G IN A  SEXTA A C C I O N .M artes, 2 de Febrero  <le i j j . »  ^ r t

En la emisora militar de Las Palmas

Conferencia pronunciada por don O a b  riel de Armas M  
dina sobre ^Catolici dad de España

(úfa I" '
U  iu c l
liritiur.

C A T O L IC ID A D  D E  E S P A ­
Ñ A

Señores radio-oyentra ; una de 
las notas m ás coracterísücas del 
esp íritu  e s ja ñ o l, que h o y  nadie po 
ne en duda, a no ser el ignoran te o 
e l sectario , i-s ese universalism o, 
(jue fu é  e l g igan te im pu lsor de 
laá géstas épiciis-horóicas de núes 
tra  raza : de las Epopeyas inagota 
b les que España ha sem brado en 
las ¡)áginas de la H ISTO K LA .

Es verdad  ijui' ha habido escri­
tores naciones y  ex tran jeros  — es- 
jiíritu s poco  re llex ivos  —  que, k‘- 
jo á  de preocuparse hondam ente 
p o r  la sign ificación  universahsta 
d e l ca rácter español, han encon­
trado un cam ino m ás fá c il, m u­
cho más fá c il, en escrib ir sin una 
orien tación  su fic ientem ente sol­
vente, lanzando jio r  tanto, a los 
cuatro  v ien tos, a firm aciones sin 
base só lida, sin fundam ento fir ­
m e. ¿Q ué piensan estos de lo 
(}u e h o y  se conoce con e [ augus­
to nom bre de la H IS P A N ID A D '' 
P a ra  unos - -  triste es dec irlo  - 
nuestros anhelos de Im perio , no 
j)asan de ser una j)i'cu lia ridad  de 
nuestra id ios in crac ia  ego ista , l ’ a ­
ra otros rocinantes de la cu ltura, 
la  España m isionera, c iv ilizad o ­
ra  y  co lon izadora , es la munifos- 
tación  rea l de un pueblo <pu' no 
m erece estar en i'l concierto  de 
las naciones c ivilizadas, y  menos 
aún gozar de una fe liz  popu la ii- 
dad, com o  m adre fecunda de otras 
naciones que han a lcanzado ya 
hi m ayo r ía  de edad.

Pero, fren ti' a los detractores 
de nuestras grandezas h istóricas; 
fren te  a los pocos in telectuales 
ijue h oy  siguen con  los m ism os 
tóp icos y  la tigu illos ; fren te  a los 
que pretenden sepu ltar —  fun ­
dándose en razones de carácter 
m u y  distinto —  nuestro i>asaiio 
en la fosa  del o lv ido  y  ed ificar so­
bre e lla  un soberb io  panteón  de 
fa lsedades : fren te  a los asp iran­
tes a sepu ltu reros; fren te  a los 
m ism os que se encuentran cóm o­
dam ente en  e l burdo ego ísm o de 
la  solución  ec léc tica ; fren te  a to ­
dos estos, se han  levantado los 
.grandes m aestros con tem pora- 
<neos, las ingen tes figuras de la 
in te lectua lidad  m oderna, los  gran ­
des pensadores actuales, a decir­
nos, con  e l gran argentino, R ober­
to  L ev illie r , que no h ay  nación 
(|ue deba estar m ás orgu llosa de 
su pasado, que nuestra España 
amada.

D O B L E  C A T O L IC ID A D  DE 
E S P A Ñ A

T iene I-2spaña. señores radio- 
oyentes, m ía  dob le  caracteristica 
fie uni\ersalid:i.i. España es, p o rj 
d ec ir lo  así, dos v i'ces cat(31ica. Es 
paña, euya ái,i;nificación geográ-

iica  no pasaba de ser un cong lo - parecer, a s im p le  vista , sueños de 
m orado d e  reg iones d ispares, con  poeta  o aventuras de loco, 
afanes netam ente reg iona les , al España, m isionera  y  sacerdo- 
rec ib ir de nuestra santa R e lig ión  lisa  de las naciones, em prende la 
ese ideal superregionel que la  uní- n ia l llam ada conqu ista  de A m éri- 
ficó  y  nos liizo , a l m ism o tiem po, ca. Y  d igo  m al llam ada, porque 
caballeros andantes, rec ib ió  de fu eron  los Reyes C ató licos los 
D ios —  no j)orque D ios  la  escogie que p roh ib ieron  usar e l vocab lo  
ra, sino pon ju e  e lla  escogió a conquista, p o r  no resi>onder eicr- 
D ios. com o d ice adm irab lem en te tam en te  al esp íritu  (ju e  nos llcva- 
Eugenio M ontes - -  una d ob le  m i- ,b a  a ta i cm ])resa. “ P o rqu e  no se 
s íón ; la de guardar en su seno, trata  —  d ice  una de sus eslupen- 
a toda  costa , la  R e lig ión  Católica, <ias Ordenanzas —  de dom inar 
y  la d iv ina  m isión  de d ifu n d ir  p o r pueblos, s ino de pob la rlos  en paz 
el o rb e  en tero . Pa ra  e llo  D ios  im - jy  en caridad ” . P ero , esta m ism a 
priin ió  en  la  H IS P A N ID A D  el s e - • convicc ión  firm e  de la  unidad m o- 
11o sob renatu ra l de la igualdad y  [Tal del género  hum ano, nos lle- 

la  libertad  específica  de les va  aún m ás lejos... Y  robustecidos 
hom bres, fu ndam en to  y  o rigen  do i>or una fé  sólida, «jue ha sido 
tedas nuestras p retéridas gran d e- 's iem p re  e l fan a l m aravilloso  que 
zas. |ha i)rcsid ido todas las em ])n ‘sas

V ])o r  eso, jirecisam ente, e l a fán  hispánicas, en tregam os a l pueblo 
ini}>erial de España no adm ite aborigen  am ericano nuestra R e­
com paración  con  los anhelo '' im - lig ión . con la  ])lena  concienc ia  de 
peria les de o ln js  naciones. A s í ha esa igualdad específica  y  sobrena- 
pod ido decir el in m orta l h isp a - ! tu ra l: nuestra lengua, con sus 
n ista, R am iro  de M aeztu , en su I múlti]>les encantos y  du lzuras; 
discurso de recepción en la A cá - nuestra sangre, proh ib iendo se He 
den iia  de la  Lengua, versando so - j varan  jóvenes so lteras a las A m é- 
bre “ La  brevedad  de la  v ida  en ricas, con el único y  exclusivo  lln  
nuestra poesía lír ica ” , lo s igu ien- de ob ligar a lo s  españoles a un ir­
t e :  “ Apenas se encuentra en n ú es -; se, en m atrim on io  cristiano, ciui 
tros  c lásicos la  fru ic ió ji d e l pode- las jó ven es  de la raza aborigen , 
r ío  naciona l. L o  que sen tim os ; .\h, señores 1 Cuanta razón  tie- 
fu é  la idea de defender la  causa ne e l gran  pedagogo y  pensador e 
de la Ig les ia  y  de in co rp o ra r la s ,ilu s tre  apo log is ta  español, Ma- 
razas ind ígenas a la  c iv ilizac ión , nuel S iurot, a l decir que “ toda  la 
N unca conceb im os e i Im perio  c o - ' obra del descubrim iento y  toda la | 
m o íin  suprem o, n i s iqu iera co- c iv ilizac ión  h is])ano-am ericana y 
n io  un p riv ile g io  del que flu yeran  lod o  el i)rogreso  de la H is toria  y  i 

goces deseabk’s, s ino com o una de la vida, tien e  (jue hacerse c o - ■ 
m isión , com o un serv ic io ” . A h o - !m o  s iem pre se h izo y  se hará, con 
ra  bien, señores ; no so lo  se con- la  paz ben (fita que fiuye de Jesús 
fo rm ó  España con haber llevado nn ierto en la  Cruz, en una obra 
la  c iv ilizac ión  a otras naciones y  de sa lvac ión  donde no se derra- 
haber sido e l brazo arm ado de la 'm a  m ás sangre que la de l Salva- 
Cristiandad. sino que, en a rd ec id a ' dor, para que a]>rendan los hoin- 
p o r  su f é  ilustrada, llevó  a la c<m- bres a s e r  generosos, -a s *t  bue- 
ciencia un iversa l hum ana la .c im - nos, a  ser ])ac íiicos y  a sacrifirar- 
v ícc ión  m ás firm e y  contundente se p o r  los dem ás” , 
de la unidad m ora l de lodos los [ España, señores, obedecía en- 
hom bres, defendida siem ])re p o r  tonces ciegam ente a la  vo z  m iste- 
nuestros grandes teó logos  y  c o m -jr io sa  de Dios, <juc la hacfa sen- 
pend iada en el inconm ensurab le | tirse con  vocac ión  de m isionera, 
discurso de l P . La ín ez, sobre la E l jiod er m ateria l le preocupaba 
“ .I I 'S T 1 F 1 C A (J ()X ” , en  aquel Con en cuanto pod ía  se rv ir le  ]i¡ira  la 
c ilio  üe T ro n ío , tan esi)añoí com o rea lizac ión  de hechos de otra  íii- 
ecum énico. 'd o lé  m ucho m ás elevada. E lla  no
 'd e s v e ló  p or estam par su nom bre 1
E S I A N A  EN A M E R IC A  m uchos lugares a que, por j)r i- ¡

¿Q ué fué, al fin  y  al cabo, la  niacía, ten ía j)len o  derecho. “ E l 
conqu ista  y  co lon ización  de A m e - , T en ebroso  —  d ice  el n iis-¡ 
rica  en su ace])e ión  más a m p h i 'n io  S iurot — el A tlá n tico , no d e - '

3a ob ra  que la m a lvada  M asone­
ría  y  sus cóm plices lleva ron  a ca­
bo, form ando aquel enrarecido 
am biente de fran ca  hostilidad  a 
la Com pañía de Jesús, que sos­
ten ía . con  adm irab le  esp íritu  cris 
liano, las fam osís im as "R ed u c­
ciones del P a ragu ay ” , m odelo  de 
obras civilizadoras. V  aquellos ju  

'b rec ito s  indios, que a m ediados 
!de! s ig lo  X V l l I  hab lan  aprendido 
:a  ser jiersonas no o lv idom os 
I que en esjiañol equ iva le  a decir 
; caba lleros se v ieron , de pronto, 
envu e ltos  en la  m iseria m ás com ­
pleta . retornando a  sus prim itivas  

I costum bres de sa lva jes. ¿Todo  
por qu é?  P o rqu e  la  anti-E^paña, 
jun tam ente con el ex tran jerism o 
antiespañol, ve laba  para serv ir  de 

¡ rem ora  y  en torpecim ien to a  todo 
lo que constitu ía una g lo r ia  para 

! España y  un escalón  más de la 
sub lim e escala de l sacrific io  y  de 
la abnegación, que lleva  hasta las 
in fin itas reg iones de la inm orta- 
fidad.

¿Y  qué p re tex to  u tiliza ron  para 
lo g ra r sus bastardos fin es? Los  
m ism os de siem priM  la cahunnia 
y  la m entira. Los  jesu ítas, señores 
de horca y  cuch illo , se m etían  en 
p o lít ica ; eran  unos tiranos, que 
m artirizaban  a los indios. En su 
j)oder ten ían  grandes m inas de 
oro . E ran  un p e lig ro  i>ara la inte-

inia> •

da por sus do lores fís icos  y  ijj, ¿jeal
les ! usca I" 

en I  

núes'

lonini* 
¡nil"'

jf'S . i
i f i  y- '

“ Bendice ahora qu e  se gast^ 
m i luz, a  Ignac io  de Loyola...
Cuida a m i gen te españohi...
Y  si a lgún d ía  m i casta 
ren iega de T í  y  n o  basta, 
para  ap lacar tu poder, 
en la balanza poner 
sus p rop io s  m erecim icnlos..., 
ip on  tam bién los sufrim ienUj 
que su frió  p o r  T í,  J a v ie r :”  f c r  re]

Y  i-n la actualidad, cuando 
solini, el m ayo r genio j)o litico|  
dernu, lo g ra  conqui.star Ktio) „rsor 
so encuentra con<jue la  prim. „^ñol 
sangre m isionera a llí vertida, ¡  ¿  
la  sangre hispana de los nueslr .¡ná o 
porqu e fu é  1-ispaña la  que, dej 
15:')7, en v ió  a aquellas regiona íüliin 
m uchos de sus h ijos , para e »  »g, tí i 
ñ a r a  los indígenas que todo&l [J, 
hom bres son iguales y . p o r taa |r ¡a !• 
son  todos dignos de con<juisJ ia de 
el O e lo . _ i

H e a<iuí, señores, a grandes t« jón d 
gos, las razones <jue tenemos n ¡oes)) 
ra hab lar de la  dob le c a to li 's i j  h i"  
di. España, cato lic idad  que m  
no ha m uerto . })o rqne el es¡iín d
m isionero de la Pa tr ia  sigue ..h ¡’dad. 
tando cu m uchísim os lugn>'!.’3(l l'.¡
g lobo , con la  m ism a pu janza y ? a  de 
ta lidad. Nuestras O rdenes R-'it{ii ja)o c
sas, Franciscanos, Jesuítas, Di-fl sMifa. 

gridad de l Estado. P o r  tanto, e ra in ico s , Salosianos y  demá.s, s [{¡kI c; 
absolu tam ente necesario e im i)res , tienden hoy su rá<fio de .unj ja, g' 
d n d ib le  e l ex ten n in arlos  p o r  com  ‘ hasta los ú ltim os con fines dei ir .
pb 'to... ! tierra , llevando alm as a Dioi? ,v I V ]

borando callada y  silencios ui;ci rión, 
te ]>or e l h onor y  la vida í¡ul«i i 
H IS P A N ID A D . ;.p(,r

Esta  ha sido nuestra  Pahri, la, ni 
así será nuestra Pa tr ia . E jia  diendi 
Esjiaña, la santa niisioner:* ‘ 1» lo civ 
tiem pos pasados, y  así s-'ra fe res, e;
])aña, la fru ga l asceta de io ' tid ma Ii.
pos  venideros. P re ten der torceri tro ( i

rum bo es, seneillam enle. s - • c j i  dillos 
])lice  de la  revo lución . do pe

R E V O L U C IO N  Y  C O N TILA -
R E V O L U C IO N  cüini'

f:
tizad 
filial 
pensi 
pfns 
han 
lÍRen

C IV IL IZ A C IO N  F IL IP IN A

A h ora  bien, señorea: todo lo di­
cho de la c iv ilizac ión  Am ericana  
juiede añadirse a la obra  verdade­
ram ente colosal de España en las 
F ilip inas. Maeztu, con su sencillez 
y  profundidad, nos io ha dicho, 
en resum en, adm irab lem ente :"L a  
c iv ilizac ión  filip in a  es obra  de 
nuestras Ordenes R elig iosas, m uy 
esi>ccialmente de la de Santo D o­
m ingo, con  esa m agn ífica  U n iver­
sidad de Santo Tom ás, de Manila, 
con sus 3.j() p ro feson -s, sus ii.ódl) 
alum nos, sus siete u ocho facu lta ­
des, en las que ha puesto su m e­
jo r  esp íritu  y  sus m ejores  maes­
tros".

E S P A Ñ A  E N  O R IE N T E

S f ï l u
C ôm ïT O :- O ¥

C E T A S  D  M s a a c u M s m s

i  / l l C I / 9 1  m U i W

SK/

y  en su ra iz  más p ro funda? Fué, ],j,, llam arse A tlán tico , s ino m ar, 
sencillam ente, la E popeya  sacro- (]̂ . Ks|)aña, porque fu im os no£o-' 
santa de un ])U>‘b lo  creyen te q u e . ' [j.„g  qu ienes le  cruzam os, qu ien es , 
llevando ju n to  a! aguerrido m ili- ig descubrim os 5 ’  dom am os, civili-1 
tar e l hum ilde m isionero , se po- ¿ando el sa lva jism o de sus ola? 
sesiona adm irab lem en te de su pa- ig^ .(uillus de la San ia  M aría ,' 
p e í p rov idencia l en la H istoria , x iñ a  y  de la P in ta , que
y  corre, com o don Q u ijo te , po- i)c>s o freccn  com o las más grandes 
n iendo los o jo s  en un idea l d iv ino, m aestras del p rogreso h u m a n o ’ . 
sin ¡)ensar en los riesgos natura-  ̂ era nuestra  Patria , cuyo
les de la  em presa, a p lasm ar en esp íritu  preñado de abnegaciones 
una realidad v ita l, io <iue pudo y  renunciam ien tos generosos, cris

___________   ta lizo  en aiiuellas disposi-
 — ■—  -------------------------------------- eiones que, con  ei títu lo  de “ Le -

yeg di' Ind ias", fueron  la práctica  
e locuente del más grand ioso có- 

[d igo  iiue e! entendim iento huina- 
jno ha concebido.
' En F!l3j)aña, ¡)ues, tenem os un 
l'rnóm eno que sól(> se d ió  i'u Dios 
\ iK '''tro  Señor y  en los  que, pen- 

' sando só lo  en E l, se o lv id a n  de sí 
m ism os para  entregarse de lleno a 
sus sem ejan tes : en los san ios m i­
sioneros. España, o lv idándose de 
sus necesidades y  de sus as]>ira- 
ciones terrenas m u y legítim as, se 

I en trega  de llen o  a una obra m isio- 
■nal, que p ron to , m u y pronto, si' 
!'i pagaría  el m undo con  desdenes 

■y desprecios, cuando no con el 
d iabó lico  in terés de an icpiilar su 
recia  personalidad.

IN S ID IA S  M A S O N IC A S

i 1,’ n caso típ ico  de incom pren- 
|sión, por una parte, y  ¡ lo r  otra  de 
r i ’ finada m alic ia , fu é  la desastro-

Scñores: no .se <üga, coi
creen  m uchos, ¡p ie en España 
está haciendo m ta revoluci<'m 
todos los órdenes. N o  es ese 
espíritu  que an im a a nuestro & 
nera lís in io. En  K)spaña se estii 11* 
\;:ndo a cabo la obra  formidaW 

¿Y  qué español no se siente ;<k la con trarrevo lu c ión  íi'.ie, d 
arrobado al estudiar, aunque sea 1 m o decía De M aistre. " íiíi i"= 
som eram en le, la ob ra  sob reh u m a-' revo lu c ión  con traria , sino li> 
na del m a yo r  de los n avarros  ‘ Ira rio  de la ré%olución” . 
con  ser N ava rra  fan  grande . ¡ Y  com o la revo luc ión  < n 
el in m or la l Jav ier?  .Javier era e l i>aña lleva  un esp íritu  abisrf
espíritu  m isionero lic España en 
carne v iva . <iue, arrebatado ]>nr 
d ivina imi>4ciencía. iba a entregar, 
allá en el ex trem o O rien te su vi-

inente an liespaño l: la entiha 
vo lu c ión  ha de lleva r un espi 
c im entado en nuestra  tva:!i 
g loriosa . Y  com o la  revoUu ii'ii

En esta  casa  
h a lla re is  to ­
d as las g r a ­
d u a c i o n e s  
d ecr is ta le sy  
rodos los ti­
pos o m o d e ­
los d e  g a fa s

da p ictó rica  de apostólicos h c fo ís - i cha ¡)or la España laica, ci>n 
inos. i>or D ios y  j)o r K’Sjiaña. das tas consi'c iiencias j'rácl:* 

; Qué cuadro tan jioético  y  r i’al de! la ic ism o: nuestras niilieias, 
nos describe la  m agn ífica  lira  del jo  la  égida del (ieneru lí?in in  l'i 
d i\ ino Pem án, en “ E l D iv ino  Im - 'c o ,  luchan p o r  D ios  y  ])o r 
paciente” , cuando, m oribundo el ña. Y  com o la revolueii'-n 
apóstol en la  is la  de Sanchón. ])ro  p o r  sostener prin c i]ú os d. i '* 
iiuncia aquella  ¡)lcgariu  subliniii- opuestos a la  m ora l ca tó lii.;

T B 3S ; /  Î C

A  los propietarios d e  euíomóviles 

d e  servicio púb ICO

D e acu erdo  con  e l con cierto  celebrado p o r  esta A s o c ia c ió n .^  
e! E xcm o. A yu n tam ien to  de esta ciudad, se dá un p la zo  de 
días, qu e  em pezará a con tar desde esta fecha, para que ln'> \ li' 
in teresados en e l rég im en  de paradas se pongan  dentro de •■ii 
n ización . A  dicho fin  estará ab ierta  la  Secretaría  de la  soricrt’̂  

-Buenos A ire s  núm. 29 - - todos los dias laborab les de las 1 
l y  horas. ^

Caso de qua algún p rop ie ta rio  de “ taxis”  no acuda en el ¡)laz<' ' ' 
dicado. a llenar los requ is itos necesarios, se entenderá que reinn','-,' 
a los derechos que le puedan asistir, quedando, p o r tan to , excb” 
de la  organ ización .

L a s  Pa lm as 23 de enero de 1937.

A soc iac ión  P a tron a l de T ransportes de G ran  Canaria

it

Mdac
»a.
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ve a 
ojos 
fecU 
que 
ítiás 
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r.'sij
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inge
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m oral v e rd ad era  — , noeo-! 
■ “ ^lucham os y  lucharem os por 

r mucho más aun, los sa- 
'T v ñ n c ilñ o s  de eHa. Y  com o la 
% \ m ó n  ha luchado p o r  dis- 

el idea l super-regionai 
exclusivam ente en e l ca 

, £ m o  para lo g ra r, de m a­
tan nefanda, la d iv is ión  fra - 

de nuestras reg iones le jem  
S'^J.rácticos: C a ta lu ñ a .y  Vas- 

II • la con tra rrevo lu c ión  esta 
L n d f  p o r fo r ta le ce r  de  nuevo 
ideal perdido.... y ,  para ello , 

Icis sillares en su m ism a bu­
en los sen tim ien tos catolicos 

M uestro pueblo. Y  com o la  rc- 
ftlufión ciim enzó su obra de ex- 
^ n i o  cebando su cod ic ia  s a - '

C a b i l d o  Insular
------------- ( O ) -------------

Para  mañana, a  las once, ha si­
do citada la  Comisión G estora  del 
Cabildo Insular de Gran Canana, 
para celebrar sesión ord inaria de 
segunda convocatoria, con sujeción 
a l siguiente orden de asuntos;

Despacho y  comunicaciones ofi­

ciales.
Cuentas generales.
Dictámenes de la  Ponencia de 

Pvégimen In terio r en las siguientes 
instancias;

-En las de don Juan Gonzá

Una tarta de la  Presidenta  
del Taller Patriótico

 (O)-------
L as  Palm as. 29 de E nero  de 

1937.
M uy señor m ío ; Ruégole dé ca­

b ida en e l periódico de su digna 
dirección a  las  siguientes líneas, 
pues deseo dar a  conocer al públi­
co femenino de Las Palm as en la  
im posibilidad de hacerlo personal­
mente a cada una, m i gran  agra­
decim iento por la  cordial acogida 
que tan entusiásticamente han he­
cho a  este TaÜer Patriótico  y  que 
ha quedado demostrada no sola-

/Brom urct£
c u r a  e l  in á o m n ío ' rn á a  y

b e ld é , s in  d e p r i m i r 'e l
j u d í c a r  e l ^ a r u ^ m o ’y '^ i n  d ia n u n u i r

tai emrguxó ¿e ao+abíetas

V finalm ente, seglares ca to li- ,n a l. 
,s; ia con trarrevo lución  lucha,j4 • m i y i i t i » » I I Q uc
,r reponer, en  e l lu g a r  c o r r e s - : gQj^j.¿^ando a c la ra c ió n  a l
indiente. lo s  c itad o s  va lo res^ tru  , atiootado Twr este  C ab ild oendiente, los citados va lo res  tru  ̂ adoptado por este Cabildo

S  ae I.S  P . » e „ c la s  de

ia, I ¿ 11. especial em peño en cjue E s - . Hacienda y  Regunen In te r io r  en los 
■ s t n  , ñ a  odie a C ris to : la  con trarre- j  siguientes particulares;
(le „lücion lucha para que la  fra^. | a1— Sobre gratificación por ho-
*ne fofunda del gran  h ii; 'c ;iij) .Mon extraordinarias a l funcionario
ca fs, tenga p lena rea lizac ión  ‘ geñor D iaz O’Shanahan.

los 1 r,,, claro está, del nuevo Estado , personal
tan r t;i i-Nijaña > u e v a ; Kspana, no
iiisi ia de Cristo” . Y  com o la revoh i-

ión lucha p or la ex tran je r izá ­
is r  áón de España, es dec ir.^por la 1
"s  i<> es))año!ización de Esjiana, has- ^
i- i l  1  huy tlespañolizada; la  con tra -!
e ^ trvc ih ic ion  lucha l 'o r  la  a firm a - 1  

-!('n de uuestru p rop ia  persona- ¡ 
idai!. -Asi ha podido d ec ir  í i im é - ; 
ii-z CahalU-ri). (jue e! fascism o se j 
la de entender en España “ sólo i

por e, de s e » „ „ ^ y

£ .W » ia ^ . f o n '- c n h , s im á j^ ^ ^  .n  ,a  I^eproseria E ep o -

b )— E n  la  de don C irilo  García tas, sino también por su ardor y
actividad para el trabajo  estando 
estos por encima de todo elogio.

D e nuevo les doy las  gracias a 
todas incitándolas a  que prosigan 
con el m ismo entusiasmo en lan 
patriótica obra, así como también 
a usted, señor D irector, por la  aco­
gida dada en su periódico a  estos 
pocos renglones.

O R O  P A R A  L A  P A T R I A
i  ___________ _

3 3 7 g.— Doña Agustina  M orales 
i M orales (T e ld e ) ;  im  an illo ; 4,500. 

D e los pa tr io ta « que han donado j 3379. -  N iñ a  Carmen M orales

R E L A C IO N  N U M . 123

v i a í  , .,^ 11- _______  Quedo de usted m uy a tla . s. s.,
bT- -Sobre'^el personal tem porero ' la Presidenta. Pura de Bascaran do

su oro  para la  Patria

Suma anterior, 105,353,700.
3375.— U n  m atrim onio pa triota ; 

un alfiler, una esclava, una cadena, 
un par de gemelos, una medalla, 
un guardapelo, un anillo, una sor­
t ija  y  varios pendientes y  trozos; 
40,000.

3376.— U n  matrim onio patriota :

(T e ld e ) : una pulsera y  una alian­
za ; 10,500.

3380.— ^Niño Eustaqiño M orales 
(T e ld e ) :  un pasador cuello; 1,000.

3381. —  Señorita M aría Rodri-

F isto las marca 
“ M .\USEE”  y  “ P A R A B E L IX ^ 'I ”

l'ír

.   ..........    -   ̂ _  TTciPTmT A. P O L IT E C N IC A  D E  L A S  P A L M A S , Espíritu  Santo, 15, ha organizado un S .^ O N
,  ,k. entender en ^ »1 ° ' E s i u S S ^ l a  vigUancia de su profesorado, que además au x ilia rá  a los alumnos en las leccio-

- ¡ iA ia jo  esta m odalidad un ive isa l. ca D E  E S TU D IO  3 nrenarar diariamente. T res  horas cada tarde.
? ' ' '  I “ “  "  i X ™  » r r n S a o i  L  la  propia M » .  E spIh Iu  santo, 15, de dos a siete d .  1 . tarde.

ile
- \ 
la.i
(le

Iri'i 
la '

, 1  I  

- ti 
cer

<'f>:

ón
>se

h u lca ió licasea  la au téntica núes 
tra, genial .española, a  lo  Felipe
ir,

Y ]>(ir esa m isma contraposi- 
d(m. en esta guerra  se han dibu- 
¡iiílo grandes perfiles  de cruzada. 
¡Por (jué no llam arla  guerra  san­
ia, cuando en e lla  se están defen ­
diendo los  grandes postiihulos _de 
Ij civilización cristiana? Sí, seño­
res. esta es una guerra  santa, c o ­
ma lo han d icho, adem ás de nues­
tro üencralísim o, todos los cau­
dillos que nos d irigen , com enzan­
do po r  e l general filó so fo , e l g lo ­
rioso M ola. Y  nuestros poetas, 
con las delicadas estro fas i e  sus 
composiciones patrió ticas y  de 
•Us fandanguillos ligeros, han poe 
tizado, una vez  m ás, a  España en 
filial sumisión a D ios. Y  nuestros 

I  pensadores, con  la  profundiviail de

1-f

ic,i

es

II .  C

iia
lik'll

.mT 
oic 

7  a

17.0  i
niin*
;cluJ

aria

Interesante para los alumnos del Baciiillerato matriculados
oticialmente en el Instituto

JOSE PE S C E  C O SE N TIN O  
Calle Travieso, 13.— Telé fono  5529

adscrito a  la  Adm inistración de CastiUo.
A rb itr ios  Insulares. | ’ ■ ^

Dictam en de la  Ponencia de F o - 1  com o para muchos son desco­
mento y  Obras sobre aprobación ¡ nocidas algunas dé las m isiones de 
de presupuesto p a r a  e jecu tar T a lle r  Patriótico, se hace sa-

ro Gr Pensamiento que les caracteriza, 
han levantado actas, en sus iu ie- 
Iwencias preclaras, de la  reliírio- 
sidad de la em presa que nos ocu­
pa,

Es decir, señores, España v uel- 
' í  a Ser. porqu e ha  v u ’ lto  sus 
ojos a la  tradición. E lla  sabe i)tr -  
fectamente, con  E ugen io  M ''n tes, 
nue toda su H is to r ia  “ cá, en e! 
"íás am bicioso sen tido dcl voca­
blo, h istoria ec les iástica ", Y  a l no 
’"'‘signarse a perderla , lia  vuelto  
*  tomar las arm as p a ra  defender, 
í*se a quien pese, la  catolicid íu l. 
^ lenazada de nu evo  p or el poder 
Agente de la  h ere jía  modorn;^.

.;Viva E spaña ! ¡V iv a  Es[>;ma. 
¡Viva siem pre E sjiaña ! ¡V iv a  
Granel)!

h . íl 

e,
i-'

o Ct.'í

n 
lil-I-

obras en distintos establecim ien­
tos benéficos insulares.

Id em  sobre los particulares si­

guientes ;
a )— Propuesta de organización 

del Negociado de Obras H idráuli­
cas y  Estadísticas de Economia 

Insular.
b )— Instancia del Ayuntanuento 

de San M ateo solicitando aumento 
de subvención para el camino rural 
de " L a  Lechuza".

Acuerdos que procede adoptar 
con m otivo de la  información^ pú­
blica abierta por la  Superioridad 
sobre modificación de las H acien­
das locales de las Is las  Canarias.

Expedientes instruidos a funcio­
narios en cumplimiento de lo  orde­
nado en e l D ecreto núm. 108 de lá  
de Septiembre último.

D is t r ib u c ió n  de fondos para las 
atenciones del presente mes.

ber a los afiliados a Falange, A c ­
ción Ciudadana y  Requetés que en 
este se les  confeccionará gratis 
cualquier prenda de dichos un ifor­
mes a  quienes asi lo  deseen y  en­
v íe  la  tela.

Fi'mtffía iiiiiifiillii
P IN T C E A S  Y  B A R N IC E S  

ÍN T O M O  C A B K E B A  IG M S IA S  • - - a p u b h c a

EiGDo. Anuatanileito de  
l a s  Palm as

A V I S O

Se encuentran expuestos ai pú­
blico en ta Secretaría Municipal, 
para reclamaciones, los Padrones 
para e l corriente año de 1937, de 
los siguientes arbitrios:

a )— Casinos y  Círculos de R e­

creo.
b )— Carruajes y  Caballerías de 

lujo.
c )— Instalación de Casetas de 

baño en las playas de esta (3udad,
d )— Surtidores de gasolina. Bás­

culas automáticas, Depósitos de 
aceites y  sim ilares instalados en

(segunda aportac ión ): dos alian­
zas; 6,000,

3377.— Don Juan M orales (T e l­
d e ) : dos monedas de 20 fran cos ; 
12 ,000.

G o b i e r n o  Civi!
 ( o ) ----------

H a  sido entragada a l Excm o. 
señor Gobernador CSvil una canti­
dad de dinero hallado en la  v ía  pú­
blica  e l d ia 1.° de Enero del año 
actual.

L a  persona que acredite ser su 
dueño puede pasar a  recogerla  en 
la  Secretaría  de dicha dependencia.

M A N T A S !, , ,  M A N T A S !... M_\N- 
T A S !. , .  N O  H .\ Y  E N  E L  COM ER­
CIO. E N  T U  C A S A  P U E D E  Q U E  
SO BRE U N A .

guez N uez; un botón y  varios pen­
dientes y  trozos; 3,000.

3382.— U na española: una alian­
za ; 3,000,

3383. —  Una española patriota: 
una alianza, una sortija, dos pulse­
ras, una cadena,^un trozo de ídem, 
un par de aretes y  un trozo de di­
je ;  25,500.

3384.— Don Fernando D íaz Gar­
c ía : una a lianza; 3,000.

3385.— Doña Francisca Am ador 
A rtiles  y  hermanas (A g ü im e s ); 
una alianza, cuatro sortijas, un par 
de gemelos, una leontina y  varios 
pendientes y  trozos ; 21,500.

I  3386.— D oña Paca Baez de Do- 
reste : una alianza y  un casquillo; 
11,500.

Suman, 105,495,200.
L as  Palm as, 22 de Enero de 

1937.
E l Capitán de E . M.,

Mariano Fernández.

N O T A . —  Se ru ega  a los seño­
res poseedores de los núm eros 
que a  con tinuación  se detallan , pa 
sen p o r  L A  L A P E  a recoger las 
p ied ras -y  ob je tos  que se d evu e l­
ven  a  los señores donantes. N ú ­
m eros 3301—  3307—  3320—  3326 
3327—  3335—  3SS6—  3S43—  3355 
3327—  3335—  3336—  3343—  3355 
3362 - 3365—  3368—  3370—  3375 
S37&—  3385—

Torres, 8. Tel. 5.U29

1 Este consejo es 
digno de conside­

ración
LD espues de  consultar 

un buen Oculista,

¡CONFIAR A UN 
bu en  OPTICO

Entrega d e  los g o fa s  
en la  m ism a hora 

del p ed id o

e ) _ R e ja s  de piso e  instalacio- 
nes análogas en la  v ía  pública.

E l p lazo para reclamaciones es 
e l de  quince días, contados a par­
tir  de la  publicación de este anun­
cio en e l Boletín  Oficial de la  p r o - ' 
vlncia.

L a s  Palm as, 18 de Enero de 

193?.
E l A lca lde accidental, 

A N T O N IO  L IM I5 ÍA N A

ZIG-ZAG 
ROYAL

C igarrillo s FEDORA 
.U de calidad  in su p erab le

R o y a l  C in e m a
H O Y  M A R T E S  2 D E  F E B R E R O  D E  1937 

T A I ÍD E  A  L A S  6 Y  15 N O C H E  A  L A S  9 Y  30

E S T R E N O  .................................... E S T R E N O

E N  E S P A Ñ O L ............................................................... e n  E S P A Ñ O L

C L IV E R  B R O O K  y  M A D A L E IN E  C A R R O L L .
E n  la  extraord inaria  superproducción  de la 

D O M IN IO N  to ta lm en te  hab lada en E S P A Ñ O L , titu lada

El Consejero
del Rey

“ Com o un sim ple m édico de un pueblo, p o r sus dotee de 
gran  in te ligencia , llega  a  gob ern a r e l R e in o  de D inam arca .

A U D A C I A .......................I N T R I G A ......................... V A L O R

Ta<iuilla ab ierta  desde las dos de la  tarde.

S iem pre en  e l R O Y A L  C IN E M A  e l lo ca l de los  E X IT O S .

Ayuntamiento de Madrid



P S E C IO S  D E  SU SC R IPC IO N
Is la s : M e s ................................  2’50
T r im e e t r e ................................. —
S e m e s tre .................................. 12’50
A ñ o ............................................ ‘24’—
Fen ioso la : Trim estre .......... 9’—
S e m e s tre .................................. 16’—
A ñ o ...........................................  30’—
Extìra fljero: A ñ o ..................  43’—

D IR E C C IO N , R E B A C C IO X , 
.A D M IN iS T E A C IO N  Y  T .4 L L E I 

T r a v i e s o ,  n ú in .  
Dirección telegráfica : A  C C I  O íf 1 

Teléfono : .>5-4-8

OCHO P A G IN A S  
Núm ero saelto : quince céntir
Núm ero a lrasado: trein ta  c é n t in j

El alcalde se congratula de la acogiiladífipensaila a la supresión del tran
¡ E S T A M P A  
i C O T I D I  A N  A l

una carta  escrita e l d ía  14 de 
Enero por un requeté iiavaiTo «►n 
e l fren te  de Uscarregul (ElRÓibar- 
Guipúzcoa) transcribo los f^Kirion- 
tes párra fos:

“ Mi comjwiñía o j ' í  niis^i diaria­
mente y  tftdas las noches reza el 
I i ^ t o  Rosario. Ca*i todos los re- 
quetés coniulsan cada 8 días y  hay 
mucho» que lo  hacen 3 ó  4  d ía « 
por semana; yo  solía com ulgar ca­
si todos los días. Se extrañará  us- 
t^d que d igo  “ yo  solía...” ; i*s que 
hace unos 20 días destacaron de la  
compañía un pelotón para ocupar 
una posición en el m onte Calamna 
( ? ) ,  y  com o e l capellán quedó con 
la  compañía, aquí nos hemos que­
dado “ a la  luna de Valencia” . Ivos 
dom ingos bajamos a la  \'enta de 
San M iguel, que dlíita unos 2 k iló­
metros. E l día R eyes  bajamos uno 
de Eneriz. otro áe Obanos» y  yo  a  
confesar y  com ulgar a  E lgóibar, 
que está  a  7 k ilóm etros de nues­
tra  posición. E l rosario re/amos 2 
veces £il <lía, una por la  mañana, y  
o tra  iKtr la  noche. Bendi“cimos la  
mesa en las tres comidas, desayu­
no, com ida y  cena. Crea usted Que 
se parece esto a lgo  a l Seminario. 
S i alguna vez  s e  desvían un poco 
en las conversaciones, ba^ta una 
palabra mía, o  de cualquiera otro 
requeté, para que la  conversación 
cese en e l acto. Palabras gruesas 
se oyen m uy pocas veces; blasfe- 
Tuias n i por casualidad. Que na­
die se descuide en p ro ferir una de­
lante de los requetés, porque lo pa­
sarán m uy mal. Estando un día 
una cuadrilla de mi compañía en 
una taberna de E lgóibar, alguno, ¡ 
un poco alegre, comenzó a  revol- | 
ver un poc^, y  e l tabernero soltó  ¡ 
una blasfem ia. ; nunca lo  hubiera | 
h ech o ! Cuando nos d icen niie | 
va  a  haber ataque, no hav 
uno qu “  se quede sin c o n fe - ! 
sar. y  a l en trar en batalla, todos se 
santiguan y  rezan el “ Señor mío 
Jesucristo” .

Con estas mal trazada'^ líneas, 
ya  se dará cuenta de la piedad tle 
los requetés. V o  estoy encantado 
entre esta  gente. ; Y  son alegres 
cuanto cat)e! Como buenos nava­
rros, no se cansan nunca de juer­
gas. Aqu í .se i>uede decir m uy Wen 
que la a le g r ii  no quita virtud. En 
todo encuentran m otivo pani ar- 
nw r jarana. S i hay paz. con las 
gu ita rra « y  las joticas navarra;'. Si 
los ro jos  atacan, o tiran con la ar­
tillería, s i hacen blanco en los ca­
seríos, que son im estras vixiendas, 
se v iene... pensando dónde i« .«a -  
rán las noches. (A h o ra  precisa- 
niente nos ocurre es to ). Y  si no ha­
cen blanco, comienzan a .^ ta r le s  
maioíí tiradores, falsos, etc. Siem­
pre cantando y  siempre alegres... 
L a s  fiestas de Navidad las pasa­
mos muy bien. Pero ... fa ltaba una 
cosa. N ava rra  nos mandó abundan­
cia de turrones, mazat>aue«, Uco- 
res, etc., pero no nos mandó un ni- 
ñico-Jesús para poder besarle, en 
su« piececitos desnudóte. ; Cuánto 
nos acordábamos de ' e so ! Todos 
hubiésemos preferido un niñico 
gord ico, como decia un requeté de

Y dei aèratìo con Que se ha Visio ei coBcierlo celeiiraiio Casosyco
con ia Patrooai de G u a ia s

Se e s ln d ia  a c tita ffie n te  la  a d o n c io n  d e  m e d ii la s  tu D d a c c B le s  a la  t c la i  r e é ü ia r iz a t lO D  d e l
s e n l t i o  d e  tra n s p o rte s  

 0--------------

N erec liio s  e lo é io s  a la  ùran p a lrlù lica  lab or d e  la  A s o c ia d ij»  de B ü n eiiceü iia  d e  Las Paîm as
$ a Don Inan E éea  llrraco 
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A  la  una de ia tarde de ayer, 
enci)n trándonos los  period istas en 
el antedespacho de la a lca ld ía , fu i 
m os avisados de que el alcalde 
acciden ta l señor L in iiñana L ó p e z , ; ficiencias 
nos espcra l)a  en  su des])acho.

D espués de los saludos do ri­
gor, e l a lca lde com enzó d iciendo;

A  la  Com isión  Gestora le  ha sa­
tisfecho en ex trem o  la buena aco­
gida que ha tenido, p o r pa rte  del 
vecindario  de Las Pa lm as, la su­
presión  del tranvía , y  e l agrado 
con  que ha v is to  el concierto  ce­
lebrado con la Pa tron a l de Gua­
guas. ,

En cuanto del transporte de v ía  
je ro s  en autobuses o  jard ineras 
guaguas —  continuó «liciendo —  
sepa e l vec in dario  (lue el .\yunla- 
nñento tiene reservadas todas las 
m edidas de poUcta u rbana para 
ga ran tizar el p erfec to  funciona­
m ien to del serv ic io  por todas las 
calles de la  población.

Adem ás, hagan constar, para co 
n oc im ien lo  dcl vec indario , que \¡x>

puertas de la  a lca ld ía  eslán a b ie r - , p<,r de p ron to  —  prosigu ió di­
tas. de par en par, para tod o  c iu - ' e iendo e! señor L in iiñana —  se 
(ladano que tenga  que fo rm u la r hace saber al púb lico  (jue las pa- 
alguna queja , relacionada con de- radas en la ca rretera  del Pu i'i'to  

del serv ic io  o inciden- serán las m ismas <iue ten ia  <■! 
cias con e l personal. tran v ía , am pliadas con algunas

Tenem os en estudio —  añadió más. Anu nció , luego, que el Ayun  
— diversas m edidas encam inadas tam icn to  está actuando con la Pa 
a m e jo ra r  el 8f'r\-icio. M u y  pronto tronul de Guaguas las m edi'.as 
s'.‘  u n ifo rm arán  lea cho feres  y  co conducentes a la to ta l regu lación  
bradores y  se v ig ila rá  estrecha- ,)p] serv ic io  de transportes, 
m en te la  limi>íeza de las guaguas. p jjra  deshacer equ ívocos, que 

Y . en  cnanto a  los grandes abu- pudieran  tener a lgunas i>ersona5, 
sog que se han ven ido  coinetie.i- he de hacer constar, que en la 
do p reg im tó  im  c o m p a ñ ero -- ¡ transacción  que hem os ten ido con 
to lerando  el tran s])o rte  de P a tron a l de Guaguas, ésta se
de.í̂  cargas en las m ism as guaguas ha com urom etido al abono ínte-

cxc lu s ivam en le  a esc menaste.’ , y 
con e llo  quexlarán corlados de raiz 
los citados abusos.

Del discurso de Hitler
(V ien e  de la  páginas p rim era ) 

rente a lo (pie d ijo  ei eaneiller 
sobre la po lítica  ex terio r at<'ina- 
iia. este periód ico  escribe que m c- 

I rece especia l atención  la declara- 
! ción del ‘■fuhi'<T", diciendo que en 
i tre A lem an ia  y  F ran c ia  no exia- 
ite  n i debe de ex is tir con flie to  al- 
■guiio. E sia  <leclaración ha sido re- 
¡g is trada  con especial gozo  p or to- 
I dos los p e r iò d ic i«  franceses.

' L A  P R E N S A  IT A L L ^ N A

i Los periód icos italiani>s h a c  ii 
ver h o v  la plena aprobación  (pie 
Ita lia  lia  dado al d iscurso pronun 

‘ ciado p o r  el eanciiler alem án. Los 
diarios de M ilán  escriljen que la 

'esperanza  (fue el inundo había 
puesto en  i'ste discurso no se ha 
defraudado El “ fu h re r" rea lzó  el 
derecho de .\leinania. pero  proine 
lió  la  co laboración  a los otros E s­
tados para  la  obra de paciiicacióa

Obanas. a lodos los tu^ronp:^ y  ma- 
ía fiau e i del mundo. ¡Paciencia ! 
Viéndole en una cuna de pajas 
¿qué nos importaba a nosotros 
dorm ir en los parapetos o pajari-s, 
•si Dios está en un pesebre ? \un-, 
que no teníamos eso, lo rt<ibimí>s 
después en nuestras almas. ;<íué 
v illan c ic «* !, ;qtié a legría  en todos 
los corazones! A leg r ía  santa de los

l'.í: cargas en las m ism as guaguas ha com prom etido al 
que u tilizan  los v ia jeros , oon ¡as g,-(> de los cinco cén tim os que te- 
consigu ientes m olestias y  el js lr  ],¡an  recaudados hasta el 31 de 
peo  de sus indum entarias, ¿que , Enero de l corr ien te  año, pues co­
m edidas se han adoptado? ese es un im puesto vo lu iita -

Se pondrá un serv ic io  espe- ' j-jo ha de em plearse cxclusi- 
cia de coches apropiados con- .yan ien te  a rem ediar el paro obre- 
testó  el a lcalde —  que se dedicará ' j-o i's inadm isib le  de todo j)Uiito

lia n sa r  sobre la m ism a, puesto 
<luo nuestra ob ligac ión  es ve la r 
)ior el cum plim ien to  de los debe­
res que en m ateria  m u iiic ipa ! lie ­
m os con tra ído  con  e l vecindario.

■\hora - d ice e l señor L im iña- 
ra —  paso a hab larles de otro 
asuiito. .\yer estuve visitandcj el 
C om edor In fa n til "18  de Ju lio ” , 

europea. L o s  i>€riódicos de R om a qu e  funciona, b a jó  la  d irección  de 
declaran  que la  obra revo lu c io - la  Asociación  
n an a  del naciona l-socia lism o ha 
a jiarecido ahora  enorm em ente re­
sa llada  por las erieunstancia-3 ac­
tuales, com o una obra de estabili­
zación  en toda Europa, y  cpie so ­
lam ente debido a los errores (pn ' ......... , • .• i- ,,i
se puedan com eter con una in ter- com ]>robar (p ie  se esta rea liza i <> 
j.retación  de las i<leas de e.ste par- i-ina \erdadera ob ra  snciat y  hu- 
tido. puedi- s e rv ir  el nacionai-so- m an ilana. 
c ia lism o  de instrum ento j)ara un instante 
ein illieto . E l “ P o p o lo  d’ Ita lia ”  es- ve in te  m nog y , ademas, se repar- 
cribe <pie el d iscurso m ejoró la si t ie ron  m as de seiscientas raciones 
luación in ternacional v, en cuanto ' a persim as m ayores, 
a la aelilud  alemana* contra los ] L a  del do inm go. ¿ fu e una co- 
sovicts , dem uestra m u y c laro  q u e 'n ñ d a  ex trao rd in a ria ., p i ' ^ •- 
no puede co labora r una fuerza  
destructiva  con una que solam en­
te tiene íines constructi\os.

mas. y <iui- está  establecido en el 
ed ificio  m unicipal de la antigua 
Fábrica  E léctrica , cedido p or la 
(;o rporac ión  para insta lar en él 
d ichos Com edores. Kn m i eitada 
v is ita  sigue <lieiendo —  pu(l.‘

H allábanse '-n aquel 
com iendo seiscientos

la un periodista.
— Xi> señor. Esto se repite dia­

riam ente.
E s  d igna de los  m ayores elogios

 ;igrega el a lca ld i' la actividad
'd e  la A sociación  B enéíica  y, de 

Los periódicíhs de Bruselas eo- ^ , „  especia l, hay que poner
m entali (p ie las declaraciones del i re lieve  la herm osa labor ipic 
" tu h r i'r ”  acerca de la neu ira lida ii desarro llando, al dedicar lo
de B élg ica  y  Holanda han sidol^j^^ activ idades a la  bd icen -

L A  P R E N S A  H E LG A

cho (p ie  sea necesario se sosien- fa n lilcs , el que, unido a «u  i)resti- 
ga una conversac ión  d irecta  e iV  m ilita r , goza  ya  de una graii 
tre  In g la le rra  y  .\lem ania. H etf-, p „j,j,| .„.¡()a (i en toila  la  población, 
riéndose al p rob lem a colon ial aña particu larm en te  cutre el elcinento 
de que la ex igencia  de .\lemania obrero .
de que le  sean devu eltas  su'; co- Igu a lm en te  —  term ina  dicien,i 
lon ias es una deducción lóg ica  d c le ¡  señor L im iñ an a  —  tengo ta ir 
la  igualdad de dcrechos.en  la ci- la  satisfacción  de com unuiir

Hoy  m e he tropezado  con 
señor q u e  m e ha p«est«,i 

cara  de vinagr-e. ¡P ob re  
Este señor m e  d ijo  coni 
c ía lm en te que la  causa 
en o jo  es porque las cos^sj^ 
están desarrollando en 1a i 
va  España com o é l habiaj 
sado. C inco años esperar 
M esías y  ahora resulta qu«| 
tornas siguen tan  vueltM| 
m o antes.

¿Q ué ste había  creído —  ̂
dé pensando a l despedirmtl 
este desengañado am igo —( 
te  buen señor? Sin duda, ¡ 
que e l m ovim ien to  naciní 
ta  le  traería  sus antiguos | 
! “ gic.'!. Sus sinecuras y  ene 
tos. Pues, am igo, "aquello’ l 
acabó. “ E l absurdo quereri 
taurar lo  que ha conducii 
la  revo lu c ión . Es encer 
un c írcu lo  vicioso. L a  esa 
revo luc ión  de las ideas (¡ 'tel 
r ig irse  a una nueva  vida ei| 
que e l pasado y  el por 
se reúnan en lo e tern o ' 
B erd ia fe ff.

Radio T en e r ife  nos regaló 
ches pasadas con  un disi 

en  que Hu re fu taba  adm iril 
m ente el discurso de Azaña.1 
te señor, que y a  no es señor] 
de su persona, dice que 
tr iu n fa r  los nacionalistas 
nen qU9 pasar sobre su e* 
v e r . T r in ch era  infranque 
¿no, le c to r?  A  esto  respo» 
e l ilu stre lo cu to r  de la ra*

— Señor Azaña, eso no 
ser. Y  n o  pued-“ ser, porquei 
ted es tan  cobarde que ya < 
preparando la huida. Pero^ 
otra  razón  Ide ética. Pasa 
sobre su cadáver las botas' 
so ldado español se mane 
rían.

M uy bien •iicho y  a otra' 
sa.

V íc to r  M . de Sola ha cscrit» 
artícu lo  acusando a l pet 

de la  gu erra  que actualm' 
sostiene España con tra  el 
chevism o. Y  lo razona. <1Í* 
do que lo s  ju d íos  son lus 3 
de este carburante en toí*. 
mundo. Cuando su> gr8 
em presas fu eron  despo 
en tiem po de P r im o  de R' 
de ••’ ste negocio con  la  iml 
taclón  del m on opo lio  de
leos, éstas desencadenaron
guerra  a m uerte a la  eco*** 
española. Guerra que 
la  caída de la  dictadura, 
n ida d-* 'a  república, y. 
tim o, la  contienda 
¡Q u ien  le  h ab ría  de ded^’̂  
g ran  m á rt ir  de la  Patria , *  . 
v o  So te lo  que los  m i l ló n ^  
gresados en e l tesoro  naC" 
procedentes del m onopolio 
rían  com o consecuenc* 
m uerte v io len ta  y el 
de  E spaña!

31-11-37.

: que estan»os dando la vida por E l. ( v ilizac ión  y  (jiie  n i sicpiiera l.i de- obras m unicipales se de-=- viéndose e l adelan to de
• y  que daríamos mil, si mil vidas :m ocrac ia  ])uede negar esto  a .A¡e- arro llan  con norm alidad absoluta, mas.
: tuviéram os Ruegue mucho por inania. E l discurso, aunque suave i
;m »o tro s  y  por nuestra España, en su tono, p ero  fu erte  en sus con

ctusiones y  ex igencias, |)ide, por 
parte  de In g la te rra  y  Francia, la

N U E S T R O S  H E R M A N O S  E S T A N  D A N D O  SU  S A N G R E  ^ ;  
;M v a  España! ^̂ j-te de In g la te rra  v  Francia, la J U V E N T U D  E N  T U  D E FE N S .\ , E N  L A  D E  T U S  F A M I L I A ^ ; ,

Esta es la  piedad del sequete. E N  L A  D E  T U  H A C IE N D A ........ ¿ M IE N T R A S , T U  Q U E  HACE^-,^
!.abrada a golpe de m artillo. R e - ' fundam entales de

j roe¿5 y  de mártire.s.— G IA R .

S I P O R  T U  E D A D  O  P O R  O T R A  C A U S A  C U A L O U IK I^ ^ i 
U E D E S  M A R C H A R  A L  F R E N T E , A L IS T A T E  E N  “ ACCIO N  

y  P a r ís  deben ahora  contestarle. ¡ D A D A N A ”  A H I  P U E D E S  P R E S T A R  U N  S E R V IC IO  A  L A  P

las  _ _ . . .
cía, e insobornable. P iedad de hé- verdaderas dem ocracias. I,<m dná i P U E D E S  M A R C H A R  A L  F R E N T E , A L IS T A T E  E N  “ ACCION^p||

Ayuntamiento de Madrid




